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são nosioa agenlea na cidade do Sanloa os ara. 

Turnauer a Sampaio, Typographia Universal, rua 

General Camara, n. 56. 

Esoriptorlo, redacçpo a oniclnae--rua General 

Carneiro, 7, (antiga João Alfredo.) 

O T E M P O 

Commlssão Geographica e Gcologica 

Boletim Meteorologien 

flabbado, 10. — A —- -

0», foi de m i » .esslo bau,métr ica, a 

de 7" j mm., i s 7 hera* da luaub i , o 

. . nmm. , i a horas da tardo. 

* teupuratura max ima foi de '„'SM a a míni-

ma, do7.«,rt. 

Vento predominante, N. 

Citava, nas boras, 0 . 

Tempo cerai, claro. 

A respeito da chegada do 
sr. Glycerio e do manifesto 
que dirigiu aos paulistas, me-
lhor do que nós faliam as li-
nhas que hoje estampamos com 
a assignatura do general cam-
pineira e o discurso do dr. 
Herculano de Freitas rompen-
do a opposição no Congresso 
do Kstado. Leremos depois 
aquelle documento e, opportu-
namente, nos occuparemos de 
sua analyse. 

Deram-se nesta semana vá-
rios assaltos a mão armada 
nesta capital, tendo por move) 
o roubo. 

Esse codigo penal que ó tão 
brando para os faccinorus só é 
applicado a essa especie de cri-
minosos, que têm aqui todas 
as garantias constitucionaes ne-
gadas aos homens de bem pa-
ra a sustentação de suas opi-
niões politicas. Graças a Deus, 
parece que as cousas vão me-
lhorar a esse respeito. 

Entretanto, a falta de poli-
ciamento regular nesta cidade 
tem animado o banditismo a 
fazer das suas. 

O Estado gasta perto 9 mil 
contos com a policia e precisa, 
pois, de ter policia que não 
estej i a meia légua de distan-
cia do theatro dos crimes de 
sangue. 

Os crimes se reproduzem de 
tal modo que agora esperamos 
uma medida energica, no sen-
tido de dotar a Paulicca com 
um corpo de segurança publi-
ca suficientemente disciplina-
do e forte para poder prevenir 
taes scenas. 

E já que lhes impingi tão 
dura chronica, meus pobres lei-
tores, perdoem-me, por que es-
tou sem jantar e tenho fome. . . 

ESPINOSA 

li* apoio ao )<rc>-ideuttt do noa 
ho l.-tndo, nao hó , orqu. «iie e j, ,e 
Holidario com o preM.lei.te ala lie-
publica, como ainda, confórme dei-
xei referido, divirjo de a. exc. era 
pontoa eaaenciaea —a organização e 
a direcção do partido. 

E não »ou FUfpeito em relação ao 
actual presidente do nnnao E«ta.lo. 
porquanto, já em occa«iião bem em-
pecia] para exc., tive ennejo -1«! 
montrar minha dedicação ã ana , -h 
«"a. aoenar da« «iív- ifrencÍM 'i-.ii 
ucJ •• «... i-ttUr- Eiu Ter a i, 
quando a. exc. ne preparavr. [ai>a 
tomar poaae de »mi alto ear-
recendo querer fs/.er govern ,',n 
daa reaponaabilidadea do partid«, 
attitude que desagradou iuuiiv ao 
pronrio dr. Bernardino de Caiupop, 
fui por eate convidado par* nm ac-
cflrdo com o ar. Vrmlente d« Mo-
rnea, tio intuito d» catabelocewt* 
uu> contranoao & direcção div< rgen-
te <lo ar. (.'auipoa Hallea. 

Por maia juatifleaveí qne me pe-
recendo o dcaagrad* em qne, aaaim, 
incorria o ar. Campoa Halloa, não 
julguei prudente aocejiar o convite, 
preferindo uguardaro deaenvolvimen-
toda administração 0 da acção ta,líti-
ca de a. exo., fiara tomar ama delibe-
ração que não inane precipitada. 

No que se refere, porém, ã ordem 
politica a aduiiuiatrativa da »é—m 
F.atado, tanto qaanto ã w i f n l n 
ç&o do noa*« partído — anoumptM 
não eaaea que deverão aer regnlaJU§ 
pelo proximo congreaao doa d a M f e 
doa muuioipae* que an liiiiiiiii'l>(fc 
mento convocarei, na anaMdwtaiAt 
preaidenfo da Commlaalo Central. 

Aecritae, TrerjM caro« I al m 
' -ír"^, a» «ninhii, maia H h e B | 
I fjticIiijíic» < eoutae -.cu,pre vota 

Idedicação ao vowo amigo • a0jM. 
ligionario affactuoao , 
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BEB V I Ç O Ti f iPECIAL 

M A D R I D , 10 

• • í W m p r e v e n t l T a s - C o u t i 
m a * I U » ser tomada» medida» mili-

tares -na prer is io de acontecimentos 

gravoa em Bilbao a em toda a região 

mine ira da prorinoia de Uiscaya. 

VABENCIA., 10 

D l s t n r b l o a p o r c a u s a d e 

I v p o a t o « — Hojo deram se em 

Ohelva, oidade a Cl kilometros d 

üa tanc ia desta capital, sérios distúr-

bios, motivados 'pelos impostos so-

bre barroiras. Effectaaram-se nume-

Naas prisões. 

A agitação popular oontinúa, e a 

• ituação ameaça complicar se. Ha 

queixou geraes contra os impostos 

quo no julgam oxorbitantes. 

M A D R I D , 10 

A r e v o l u f & o c u b a n a — V l c t o 

f i a d o s h e s p a n h o e s Despachos 

procedentes de Havana annunciam 

a Victoria das tropas reaus que lia 

taram Máximo Gomez, produzindo-

lhe 54 mortos, m i ior quautidade de 

feridos e prisioneiros um numero de 

847. 

Máximo Gomez fugiu untos de 

termiuur o combato. 

V IENNA, 10 

I t e f t peü t a a o S a l t ã o — A im-

prensa desta capital applaude en-

thusiaíticamente a resposta categó-

rica dada hontem por S. M . o im-

perador Francisco José ao sultão 

Abdu l Hamid, convidando o a accei-

tar as oondijões do paz propostas 

BOpla. 

BEBÍTE; 10 

I t a t l n c a ç X o d e t r o a d o — O tra-

tado de commercio entre a Suissa o 

o Japão (oi ratiflCaclo hoje 

B IO , 10 

A r r e n d a m e n t o d a C e n t r a l — 

O» engenheiros francezes, represen-

tantes do syndicato que pretendo 

« r e n d a r a estrada de ferro < Cen-

tral», partiram hoje daqui, em via-

gem de inspecção ao ramal da tí. 

Paulo. 

C a m a r a — N ã o houve hoje sessão, 

por falta ds numero. 

S e n a d o — N ã o houvo ox tv^ í j ^ . 

to. 

Depois de f a l ^ 0 e r p i r e a F e r . 

xeira, o sr bernardo do Mendonça 

fiobri^iiio occupou se com a aposen 

tadoria dos magistrados. 

E m aeguida, levantou-»« a ses-

são. 

BAHIA , 10 

C a n n d o a — N ã o l ia neuliuma no-

ticia ofiicial procedente de Canu-

dos. 

O s r . L u i z V i a n n a — O conse-

lheiro Lu i z Yianua, governador do 

Estado da liahia. escroveu nina car-

ta ao Diário th Noticia«, áaquolU ca-

pital, declarando quu não tonciona 

passar o governo do Estudo ao vice 

governador, o nem tuinpouco padir 

licença. 

V L A D I V O S T O C K , 10 

P a r t i d a d e e i t q o a d r d r H — O 

fcoverno imperial ordenou a partida 

Urgente de donr, esquadrões de cos 

sacos para a Mandchnria, afim de 

combater os bandido» chins q te 

atacam os engenheiros constructo-

res da grande via ferra que liga a 

Bossia á Chip.a. 

B U E N O S A IRES , 10 

A a r e a t a s d a t n C c p e n d ^ n v U 

—Terminaram hoje com «nthiisia«-

m o o pompa notáveis o» festejei 

•aqui reulisados para a oommemor» 

ç6o do annirersario da indopenden-

ci» argentina. 

As illiiminoções estiveram drs-

lumbraittoa. A imprensa elogia o 

garbo <*f»m nue "f* nortiiMim 

PM »tt grande parada, 

" O a r . K p l r a n l o P o r t e l a - O 

ar. Epifânio Portela, ministro nr* 

gentino junto ao governo brasileiro, 

partiu hoje para o Bio do Janeiro. 

B a o f U i ' 1 « a . S a n a r e l l l Hoje, 

á noite, rcuiisa se um banquete do 

160 talheres, oflereeido pelos modi-

oos argent iu s ao sábio baatoriolo-

Hanarelli. 

MONTEV IDÉO , 10 

V i a n n a d a M o t t a e A l o r r l r a 

S á—Foram hoje muito applau-

didos, no concerto qne aqni realisa 

tmm, os inaignes artistas portuguc-

zes Vianna da Motta o Moreira de 

Sá. 

E n c o n t r o de f n r ç a a — E m Ser 

Wllada, nas fronteiras do Estado do 

Bio Orando, deu se hojo nm encon 

tro entro forças govrrnistas, ao 

mando do general Muniz o os re 

vohioioriarios do Apparioin Saraiva. 

O encontro, poróai, não teve consu 

quencias, visto terem ho retirado as 

forças revolucionarias. 

B IO , 10 

A c t i v a m e n t e d e p r o c e a a o 

A directoria do ( ontencioso desta 

capital pediu ao procurador seccio. 

n » l dessa Estado activasse • pro 

oessa do ex tkesoureiro da alfandega 

da Hanto», Largaclia. 

C * n v « a f X o e o T c r n l a t a — S ã o 

representante» do partido r tpu 

falioano federal, governista, na Con 

Tanç&o do mesuio partido, os nr». 

Cor r i a de Freitas o üba ld l no do 

paio Estado do Paraná. 

oom auctorisação doa oommandan-

tea dos distriotos militares, sem uma 

averiguação eacrupuloaa. 

O m a n l r e a t o G l y c e r l o—Cau-

sou desagradavel impressão o ma-

nifesto do general Francisco Glyce-

rio. 

B IO , 10 

Cambio e Bolsa 
O Estado do Espirito Santo pe-

diu admissão de cotação ofiicial na 

Bolsa para as suas apólices de 50^$, 

200$ e 100$. 

O ministro da Fazenda mandou 

um syndico dos correctores infor-

mar, afim de auetorisar, ou não, 

que ellas sejam apregoadas ija 

Bolsa. 

O Thosouro determinou aos ins-

pectores do alfandegas que, «té fe 

vereiro do 1888, forneçam tudo 

quanto seja preciso para ficar ha-

bilitado com os elementos necessá-

rios para a organiswçfio dos traba-

lhos quo doveni ser presentes ao 

Congresso. Para esse fira, dsverã 

ser prorogadq fi Uoras o expo 

diente d i a «Halidegas. 

— 0 Tliesouro pediu ã Casa da 

Moeda os documentos referentes á 

compra dc prata effectuadu pelo sr 

Salvador do Mendonça. 

—Cambio : 

B.incario, 7 í j lG o 7 1(2; particu-

lar, 7 15[ü2e 7 17[32. 

Soberauos, 32S000. 
> — 

Mercado dc caré 
Embarcaram, 1ÍÍ.CG0 saccas. 

Venda : 8.000 saccas, na base de 

12J000 a 12$20(J, por 15 kilos, ty-

Mercado, firme. 

Entradas, 8.794 sacias. 

Stock, 209.397. 

MOCOCA , 10 

M o ç ã o d e p e z a r — N a audiência 

que hojo deu o dr. ju iz do direito 

da comarca, o advogado dr. Este-

vam Leão liotirroul propoz uma 

moção da profundo pezar no proto 

collo, polo fallecimento do provecto 

advogado dr. José Américo Siquei-

ra, nosso correligionário. 

A proposta .fuLupprovaJp, ^ n , , ; . 

memento. 

_ . . SANTOS, 10 

^ r ^ d o d e c a r é - F o r a m hoje 

" " -idas 15.000 Baccas, na base 

de 9$. 

Os cafés das aguas continuam n 

ser cotados com differeliça do 1$ 

para menos quo os do tempo. 

Mercado, firmo. 

Entrada?, 1B.599 saccas. 

Desde 1.°, 173.031. 

Média, 17.030, 

Sahiram qara a Europa, 35.745 

saccas; para os Essados Unidos 

21.785. 

Ütock. 33Jilfl 

Em egual data do umio passado, 

entraram ir,.f>2t saccas; desde l.o, 

110.208; stock, 138 211. 

O cam-

7[Ili e o 

IHcrcado dc cambio 
bio bancário fechou u i 

particular, a 7 1]2. 

O mercado teve grando movi 
mento. 

J f c V U L S Q S 

J U I Z D E FOBA., 10 

A maioria dos senadores mineircR 

apoia a candidatura do sr. Cumpns 

Sallcspara presidente da Kepnblicn 

sendo ella também Rfralmcnto a", 

ceita pelo povo minriro. 

(&"!>>Mtl Gmdry) 

pOvo8 3« (Mdaa, 
Ob srs. Arens IrmSoSs desta praça, 

acabam do assifl-nar òbm uma cm 
prt-sa do roÇwi de Caldas contra -t< 
para a illuoiinação a luz eloetrico 
daqnella prospera villa mineira 
frequentada estação balnearia. 

Os respectivos apparelhos jA f, 
ram «ucommendados no extrangoi-
ro e dentro em breve se dará inicio 
aos trabalhos numa importante ca 
choeira dalli, cuja força será apro-
veitada 

Para tiiell,<it>,MnnuLt/ 

O sr. presidente, antea de dar a 
palavra ae er. Herculana de Freitaa, 
inscripto para falar sobre o proje-
cto de orçamento, manda ler o art. 
72 do regimento interno da Camara. 

Toma então a palavra o 
O su. H ibc i t l a j i o dk Fus i tas— 

S. exo. começa por dizer qUe não 
lhe é desagradavel obedecer ao ro-
gimento interno da Camara, para o 
qual o sr. presidente chamou a 
sua attenção pela vóz do I o secre-
tario. As acções parlamentares, po-
rém, não se podem redueir ao es-
treito circulo doa assumptos em 
quost&o. Nesse caso, as Camaras or-
çamentarias não seriam Camaras, 
seriam eunucos representativos. FV 
necessário que ao lado d» discussão 
dos negocies, doa projeotos dç lei, 
se possa íwiinem orientar o espirito 
publico sobre a situação das cousas 
politicas, 

Por octro lado, não lhe é agrada-
vcl ter de sa escudar na diapoaiífto 
regimental para fa^er Uma discus-
são politica. 

Dir. que os laços moraes, aa pri-
sües pessoaes, quo o ligavam até 
pouco tempo BOB qne oonvirerálii 
com s. exc. nas luta; politicas não o 
prendem ?.gOía, qne elle mudou de 
ctJtnfaUhhío de vista, de modo de 
pensar sobro os acontecimentos 
políticos. 

Diz que o P. B. F. noga o seu 
apoio ao goTertto estadual e federal, 
r.&o lior cansa das qualidades par-
ticulares dos respectivos chefe".Cahi 
certeza o sr. Campos Salles não au-
ctorisou o ministro do Interior a 
chamar 4 sua secretaria os funccio-
narios e impôrlhes o voto. Crê 
mesmo que o illustre presidenta do 
Estado tenha reprovado osso acto. 

S. exc., depois do longas o demo 
radas considerações sobre a orien-
tação politica actual, tendentes a 
demonstrar que o elemento rep" 
blicano historico está todo OU qua-
si todo do lado que Be declarou ora 
opposiçfto ao governo,entro, emãm, 
na discussão do orçamento. 

O orçamento consagra disposições 

lá se acham consignadas. 
Até pouco tempo, quando aB Ca 

maras eraiu quasi Unanimes, quan 
do havia nma opposição muito di 
rninnta, votavam se verba» para 
obras publicas e Saneamento. A 
confiança da Corporação legislati 
va explicava esso procêclitoento. 
Hoje, porém, estio püslçio dif 
ferente, o por fss0 qneromos um or 
çamento feito como os orçamentos. 

Nem antigamente, no tempo da 
monarchia, os orçamentos eram as-
»>ni organisados OlçpmentH é a 
«ppucaçAo dos d'úlit>lfüs do Estado 
ao bem ^ t íUcO , por íbso ao Corpo 
'«»'V.it ivo Oômpeto delimitai- as 
verbas em todos os bcuií àctftlhes. 

Ha, por exemplo, no orçamento 
em discussão efiroa de oito luil con 
tos destinados ao saneamento o para 

g uvcüo appliear como entender. 
Não pôde, pois, ser votado iim orça 
monto nescáa iOndiSÒás. Ò onrp.. 
lcgislativj è o único competente, 
para dispôi- doB dinhairos publi 
cos. Xa União, os orçamentes sãi 
feitos parcialmente : ore..menti du 

Ilda, orçam«ii*o ch; InUliior, da 
Gaorro». lia Marmlia, da Agrioui 
tu ia . 

< 'um essas verbas vagas,o governo 
pó.le, num momento do eleição, por 
exemplo, em quo t"ma não serem oa 
seus candidatos BuffrugcdoSCm Certas 
localidades, desviar se do interesse 
tor, riegoolOM panllCí,-' » fauor oon 

cessões do um grupo escolar, ou 
eut ia qualquer coisa; A esflits locali 
de» ou aos chtttía pí'hticos. 

O otildor acha muito uxuggerada. 
onoro-tmciit« optimista, a receita de 
27 mil o tantos chutos sobre o im 
posto do café. 

Falia também sobre a estatua do 
marechal Floriano, que estava de-
cretada por lei, sem se lembrarem 
de lho Consignar mu legar no orça 
mento, senão agora que a moção 
Seabra veiu extremar as aggrcmia 
ções politicas. O orador não dis 
f irça a sua opiniito de quo i«so é 
uma arma politica referente á pri 
xiiua eleição de presidente l ! a 

publica. 
Torm i i , a t t í 0 | 0 m . H , l n r djj, q n t , 

"«..ao definidas as po<.j«3c*. O P. B 
F. vai contrÍHti«t U propaganda na 
ímpreliBii r na tribuna. Não udmit 
:S que Be cabale com fraude», 
soalhando inverdartes. Querem 
discussão, ii lue pitblioa, e hão de 
levar a tua propaganda até á ínfima 
aldeia deste Estado. 

Externando mais tilgumns c, '11 
siderações, termina mondando & 
mesa as emendas do projecte. 

Pur estar já limito adeanta *a u 
liora, o er. presidente suspende 
sessàii, designando previamente para 
amanhã a ordem do dia. 

I m dia depois do ontro 
No dia 7 de março deste anuo, nma 

officina de trabalho, em um domin-

go em que seus operários tinham 

folga e em que, por isso, «atava ella 

vasia, era assaltada e destruída 

em nome da liberdade e da Bepu-

blica. 

Era a officina do Commercio de S. 
Paulo. A 

Quatro mezes e quatro dias de-

pois, aquella ofticiua, reparada e 

fSergtúda com saoriÜoio para tra-

balhar pela libordade 9o pensa-

mento S pelo fêèrgulmealo do Ci-

vismo em nossa pátria, trabalha 

generosamenta para impntnir o ma : 

nifesto de um cíiefe rtptiblicf ác 

que foi omnipotente e a^>ra ae vê 

desamparado de seus oompanheiros 

de luotaa 

Poi"1» coterehtôi . 

Educados na escola dki tolerancia 

e do cavalheirismo doa velhos o sem-

pre grandes estadistas Ua monarchia, 

apprendemoB a venernr no homem 

a firmeza na defensão de,snaa id'(aa 

e noadversarioqse tomba, o Vencido 

de cujas lnãos cai o ferro oom que 

hoa defronta na liça. 

Estanisláu de Barros, Henry Wolt 4 
C.; appelladoa,Henry Wolt A C . , J o r 
go Tude, Estanisláu de Barro». 
Deram paovimento; nnanimemente. 

Embargos 
Capital— Embargante, Franciaco 

Luiz (Pereira ; embargado, Aniello 
Losca. Itrtjeitaram os embargos ; 
contra as votos do sr. Ferreira Al 
vea, em pai í f . 

Batataes— Embargante, Antonio 
da Silva YasconceUos ; embarga-
do. José Mendes Bernardes. Rejei-
taram os embargoa; unanimemente. 

Bananal- Emliargalito, Guilher-
mino Ferreira da Costa o outros ; 
embargados, d. Elisa Maria de São 
Peixoto e outros. Rejeitaram oa em-
Bârg('s; unanimemente. 

Batataeü—Êlnbargante, d. Maria-
na Carolina Alvca; embargado, José 
Gabriel Gaiioio de Figueiredo. Be-
jeiturum oa embargos ; unanime 

tueuttí. ( 

Appellaçfieí erxmti 
Ouaratingiietá - Appellante, Ben-

airlin Miceli; nppellado, João Vieira 
dá Cosia. Negrtrani provimento; 
unanimemente. 

Tietê -Appellante, o juizo, f l o f f i 
cio; appellado, Pedro de Campos. 
Deram provimento para annullar o 
julgamento; unanimemente. 

Força Publica. 
Ë ' hoje superior do dia o major 

José Pedro; o 1.° batalhão dará um 
officiai para a ronda do districtn de 
Santa Ephigenia; o 2."j a guarnição 
da cidade e ofi respectivos officines: 
o y.6, úm officiai paia rondar o 
districto do Braz; o iegimonto, o 
serviço do costume; estará do prom-
ptidão a banda de musica do Corpo 
do bombeiros, que tocará na para-
da; a do l.o batalhão tocará no jar-
dim da Luz o a do retímento, no 
lu rnitiõio. n.u unifofiujh com capa 
para- as praças o doiSan, calça 
branca o bonnet com c ip i para os 
officiaes, 

C o n f l i c t o n a E a e o l a 

N o r m a l d e l i b é i * a b a 

Do nosso correspondente naquel 
la importante cidade njneira, rece 
bemos hontom o segniite telegram-
ma: 

<H'^e, .«H. tweîoîdt^ liBtlt-o ü h 
graVe connieto iiaHscol» Normal deB 
ta cidndi), eutro o diraotor da mes 
nia Escola, sr Artinga, e o professor 
Arthur L ibo, que desfeajfbn no pri 
meiro très tiros de revólver, indo 
dnns balo» cravar se no ventre do 
director Artiagn. 

E ' desesperador o ratado do of-
fendidd. 

Diüetii que o motivo de similban 
to conflicto f.-ií unia r-prehensfr- ib 
ii recto r ao professor Lobo, q,ie ; 
julgou injusta a contr i n qnal r" 
islamon, até ipio uiua trooa do 
avril« ineoiiveiilentbv i Ijtire os den 
produziu o triste desfecho. 

A pnliciaestá no eDc.dçode Arthu 
Lobo, que se evadiu. 

Este facto lamentável consternou 
toda a cldtide, ondo ambos oontaii 
amizades e gosam de estima 

niovimento k i ííctift-m \ 
Saiihi»—Cttt-tfigt los tio irmazen 

125 wagons; fori:-.idos ao cana, '219; 
carregados no misiiio, 233: tlco.t > 
vasios, 10; á disposijSd do eáí ' . 
lejiois das 5 liora» da tardo, 50, 
descarregados, no armazém. 171; eu 
u-araiu 16.590 hhcc«.« Olif»* 

Semi—Con-« v.im 1 !0 viagens, re-
preseet ,ndo 3'°0 vehiculos. 

Braz — Bill,«tes em l t ü l p í para 
cima, ai d e r » classe B l i l , de S ^ 
para baifco, 
carregados 
n-ngons; de 

Pnry— I 
_oios, nfi 
i-7; i.leni, 

S. Paulo 
cima, 18."/ 
2.«; l « r a 
de 

PALCOS J S A L Õ E S 
Polytheama 

Da festa artística do distineto eo-
mioo Mezzetti, realisada hontem, 
occupar nos emoa no proximo nu-
mero. 

Praça de touros 
Realina ae hoje, na rua Piratinin" 

ga, 5, (Braz), a segunda corrida de 
cinco bravíssimos touros. Como so 
vê pelos cartazes, devem aa touradas 
ser melhores hoje que as da primei 
ra, em que foram lidados bois de 
ttma mansidão enorme. 

A los toros! 

P r o k l k t ç l * « e d « « p a c h o « 

am expedidos telcgrammas tor 

«os inspectores das A1-

«8m 'da qtio n&o deapa 

mm nm manições, aim 

Congresso do h i t i h 
S E W A O O 

R E U N I Ã O D E H O N T E M 

A votação d« acta dn reunião ai. 
tenor ileon adiada pa ia quando 
houver numero legal. 

E ' lido o seguinte expediente: 
IJiu offleio da HeOretaria da A, 

cultura coüimuuioBudo que foi 
promulgada no dia 6 do lluentn a 
lei auctonsando o governo do Est ,d. 
a transferir ao da União, ueVpcn 
donte de indeiunianç&o, a iinlo, telc 
graphi-Arlo S. 1'aulo a I t av«v 

Um parecer da ConminsiWd.i .Tio, 
tiça favoravel ao projecto qne Íl ia 
a força publica para 1898, 

Bediioção final do projecto crean-
do o município de Cravinhos. 

Nada mais havendo a tratar, c 
ar. presidente suspende ii reunião 
designando para amanhã a seguinte 

Ordem dn dia 

1® !'ABT1 

Expediente, apresentação de pro 
jectos, indieaçóen e requerimentos. 

2" 1'ARTK 

2» discussão do projecto fixando 
o subsidio para deputado» o «ena 
dores. 

C A H A K A 

HESHÂO D E H O N T E M 

runsiiiKKriA Do HB. LUIZ riHA 
Approvadas sem debato na acta» 

da «essão o reunião anteriore«, é 
lido o expediente e passa so á 1" 
parte da ordem do dia. 

E ' approvado «em debate, em 2« 
discussão, O projecto n. H, creando 
nm dÍBtricto ile paz no logar dano 
minado Buntys, muuloipio e Co 
marca ue Hanta Rita do Paraíso. 

K também approvado fem debute, 
em discussão, •> ••—»-• - >••' 

O ar. secretario da Agriculturu 
obaervou á Recebedoria do Bendas 
'0 Santos a conveniência quo ha 
em sorem retiradas du Alfandega la 
quella cidade oéü barricas do cíiUm* 
Im o li«) fardos de eatopa, impor-
t idos para, u Comini -.sao de Sanca 
mento <Jo Estado, p- la Companhia 
Mechanica o i tu pert ,1o,a o Zerre 
" f t , Huloiv A C , ne diu.ite pngauien 
tfi dos direitos aduaneiros que se-
rão reciauiados logo que seju con-
cedifta a competente isenção já sou 
eil .du. 

O requeriUier to de Queiroí , F i 
lho A C , aoiiciti/iido o levontamen 
to dI. depesito ile 29:J29$564, feito 
no Theaouro por Fraunjaco Antnnes 
de Almeida e ao» mesmos traspas 
»ados por escrii 6 procura de 
au a ; r rin t- ve o seguinte des 

paclio : <li q'o ira á Secretaria da 
Fazenda.» 

II Commercio 
Domando scuse ai Lcttori 

dcl Commercio di San Paolo, 
se, per oggi, causa 1'ubbou-

danza di matéria nel - O Com 
mercio • non puó publicaisi il 

giornele ituliano. 

I lettori saranno vendicali 

Martedi. 
G a b t a n o Nks i . 

projecto n. 50, 
I V f " • — transferindo liara a Vüla de Bõa 

Vista das Pedra a a aéde da rospecti 
va comarca. O ar. Francisco Malta 
pode, o é concedida, diapouaa d* in-
terstício, e o ar. Siqueira i 'limpos 
declara quo votou contra o proje 
Oto. " 

4 2« parto da ordem do 

E «ubuietüdo á discussão o pro 
juclo lixando a doeug^, « yrçaudu a 
rtoelt» p u a i (»8. v 

C]fé Guilherme. 
Oa sra. Gui lherme da Silva & C., 

proprietarioa daqnelle estabeleci 
mento, com eacriptorio na rua João 

tlfrcdo, o snccursaea nas rua» do 
eminario, 24, São João, 28 (J, e 

travessa do Braz, n. 35, presente» 
ram iioh oom uniu amostra do café 
e HNSucar qu- alli se vendem, acon 
dicionados em latus dc 1 kilo. 

He houvesse uinda alguém que, 
nesta capital, não conhecesse o Café 
Guilherme, tão apreciado pelo sen 
aubor o aroma, indicai o-iainon como 
um doa melhoro» que se encontram 
no nosso mercado. 

Visto isso, liuiitaiuo nos simples 
mente u agradecer uo sr. GuilUurmc 
o presunto copi quo distinguiu unta 
redacção. 

li de 1.S c 312, do 2 
com vários generu-

carregndos, -12, 
37 

' . .gauol Com VaHos ge 
\i igons; descarregado», 
• "mi materiaos, >í>. 
B lhetes umittidoa par» 
A i \.» claçse e ii-li, de 

l/aixii, ííílil dé 1.» ti Íi72, 
carreijadi s, com vario» gâne-

tos, 58 Wiigonb, descarregado :. L':|. 

Jundirf.y — Entregues » C'.niiiu 
ul/ia Paiilistn, 82« vagoir-; tüc«bidoB 
(la leOsnia, IbO 

T'reeidente, dr. Mello Alvca; pro 
iiietor adhr, dr. Pinheiro da Cunha, 
escrivão, Rocca .Tunior. 

Entrou em julgaiuoiito o réo Tliu 
dey Giiibeppe, accn»ado do crime 
de (iirlo. 

Produziu u defesa o dr. Ju l io 
Brandão, sendo o réo absolvido 

— Entra amanhã em jnlgamento 
Antonio Asposíto, aeciisudo do ten 
tiitiva de homicídio. 

P E L O NOSSO ESTADO 
Santos 

A'a 4 horas da tarde de ante lion' 
tem, hum cortiço da rua Marquez 
do Herval, onde reside, tontou p6r 
termo á vida o moço portuguez J o 
BÓ Maria dos Santos, disparando 
doua tiros do revólver no ouvido 
direito. 

Acudiram á detonação do projé-
ctil varias pessoaa, que encontraram 
o pobre auicida banhado em sa ii-
gne, já agonisante. 

Parece quo difficnldades ilnancei-
raa induziram o infelií; a praticar 
esso acto extremo, tendo já ha dias 
manifestado o desejo de levar a cf-
feito o seu triste desígnio. 

—fíorrem ocm muita animação oa 
preparativos para a inauguraçãífdo 
Colyseu Santiíta, a eflectuar ao no 
dia 14 do corrente. 

—De regreaso da capital federal, 
legou alli ante hontem o nosBO col 

lega Oljmjrio Lima, director da Tri-
buna. 

-Exiatiam em tratamento no ffos 
pitai da Santa Caaa, 123 doentes, e 
no da Beneftcertcin', 13. 

C a n i p í a Ò N 

Os gatunos penetraram, áa 3 ho 
raa da madrugada de ante hontem, 
na resideneia do Bionati Vicente, í 
rua Ferreira Penteado, subtrahindo 
114$ em dinheiro, um relogio de 
prata e uma corrente de plaquet. 

Ao perceberem que tinham aido 
preseutidos púlo proprietário (1o 
caüii, ott raeiíantes dicpnraram-lhe 
alguns tiros de revolvei- quo( fel!?!-
mente, não uttingirniíi o alvo. 

— D -via 'et»uir liontom para a 
fazenda Sant'Anna, propriedade da 
sra. Barqneza de Jnndí»l iy, no mH 
uieijiio dfe Araram, o sr. vice cônsul 
•la It-dia naquclla didade, afim de 
certificar ae ácôrca dos facto» deeffr-
• itlns entre os colonos italianos c o 
respectivo administrador, denuuoia 
>los pelo Fanfulla. 

A imprensa local chama a at-
teuçA" da an itoridade policial parti 
u m a . venda da rua . tlont» 
on.ie-!*c j t iugcui g itftip*-

— Perante um publico úuüiciS-
sisaiiiio, estréou ante hontem alli a 

_ " i n i h i a equestre dos ara. Piorre 

À EusíSC SÔSdO os m 1 ' " 1"« «"»ito 
appIanjLlidos. 

- Estava marcada pura hontem a 
aasiiiiiiiléi jfuín! do ••'entro Hcspa 
uhoi. 

I t l o - C l a r o 

Èntrcu anf>Íiont»m em julga, 
meiito o ti'o Jofté de Paul», »cciifà"' 
do do crime de tentativa de niortfii 
cm 25 de janeiro deste »imo, na po 
voação de Santa Cru* da Bóa Vista, 
daqnelle município. 

Incumbiu se da defesa o dr Sá 
Barreto, que conseguiu n absolvi-
ção do réo por unanimidade de Vo-
tos. 

Fni dispensado do cargo 'le 
inspector siHiitirjn o dt. Tjenndro 
Motta, visto estnr »ctnalmente Pii 
tincttt a opideii in da febre ama 
relia. 

Assistência judiciaria iÇriminal 

No próximo domingo, devem reu 
nir se no eacriptorio do dr. Alvaro 
Guimarães, á rua de H. Bento, n. 
36—B, diversos advogadoa do noa-
Bo ffrro, com o fim de reaolverem 
sobro a fundação, nesta capital, do 

n u ; i associação sob aquelle nomo. 
O n n u " ' P a l , l u l < l n Assistência 

J t ó H e O ^ "Criminal ó v o l a r 

dircitoB áos f^eaos pobres roèoio.' 
dos á Casa da Corrccjâo e que tem 
de Ber snbmettidos a julgamento. 

Como é sabido, os presos quo 
não dispõem de recursos peennia 
rios são, em geral, lesados em seus 
direitos, a ponto do respectivo pro 
cesso crime ser muito demorado c ; 
portanto, também o julgamento no 
Jnr». 

A nova associação, tendo iato em 
vista, nometirii coinmisaões do pro-
lissionaes que se incumbiriio do 
advogar a causa dos mesmos óm 
todos os tramites por quo passar o 
proccsBo que oontra ellcs for in-
staurado pela Justiça Publica. 

Depois do disourso do minl i t ro 
Villa, o professor Cognalti pediu a 
um dos príncipes presentes que dis 
aesse ao rei para descer do eatrado 
e aportar a mão aoa repreaentantes 
das Bociedades operarias. Mas como 
ninguém quizeBso encarregar Be de 
submetter esta idéa ao rei, Cognal 
ti, dirigindo se a Humberto I , dis-
ac-lhe: 

—Sir, diga Voaaa Mageatade uma 
palavra aos operários. 

O rei respondeu: 
- Mas agora já é tarde, não pos 

so. Aa princezaa já ss foram cm 
bora. Becebi da melhor vontade uma 
deputação no palacio. 

Então, Cognalti, deaoontente, rea 
pondeu vivamente: 

—Sir, Vossa Magestade precisa 
de popularidade. Vosso pae, Victor 
Manuel, não teria falado assim. 

O rei ficou espantado com esta 
apostropho inesperada, a rainha 
murmurou algumas palavras um 
p o u c o v ivas o o pr íncipe do NapoleB 

Íierguntou quem era aquelle inter 
ocutor improviflto. Então, Cognalti, 

arrancando com colora a roseta que 
t inha na sua boutonniire, atirou-a 
ao» pés do ministro Villa, quo não 
sabia explicar o accidento. 

O p.-feitc pOz fim a esta acena 

embaraçosa, int imando ao professor 

a ordem de se retirar. > 
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GATOS D A M N A D O S 

A raiva ataca frequentemente os 

gatos, sendo nesta eBpecie de ani-
po'rigosa do que 

1'clegrammas retidos. 
No Telegrapho Nacional: da pra 

ça da Bepublica, para Angu»to To 
ledo e dl . Witton; de ltibeirão Pro-
to, para o dr, Antonio Dia» Novae»; 
do Diamantina, para Thcrderú; de 
Santo», para Feliz Triutio Eudonan 
do Duungclo. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO I)E HONTEM 

Hr.curstis crime« 
Avaré—Bocorrontc, o juizo, cjt» 

o/Jirio ; recorrido, João Mariano de 
Souza. Negaram provimento ; una-
nimemente. 

Jundiahy — Becorrmite, o juizo, 
r.rofJitio, reoorrido, Antonio Frail 
cisco Teixeira. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Capital llecorrcnte, Francisco 
liodrigiies Valente; recorrida, » Jua 
tiça. Negaram provimento ; uuani 
memento. 

S. Simão I{ocorrente, o juizo, cx-
fjirin; recorrida, Joauiia Maria da 
.'oncoição. Negaram provimento; 

unanimemente. 
Mogy das Cruzes — Becorrento, 

Miguei Soares Ferreira; recorrido, 
capitão Tristão Augusto de Olivoi 
ra. Não tomaram conhecimento,por 
não ser caso do recurso, romotten 
ilo-se cópia ao procurador geral do 
listado, para proceder na fôrma 
da le i ; unanimemente. 

AppellatOc* ri uris 
Bariry—Appellante,Bernardo Coe-

lho dos Santo»; appellado, Helvecio 
Muniz. Negaram proviínonto; una 
nimemente. 

Capital — Appellante, a Camara 
Municipal da capital; appelladoa, 
João 1'odro e outros. Deram pro-
vimento para reformar u sentença; 
unanimemonte. 

Araraquura — Appullaute, João 
Pudola e sua mulher,; uppeliaiio, 
João dn Arruda Cruz. Converteram 
o julgamento em diligencia ; una 
nimemente. 

Capital — Appellante, d. Elisa 
Leopoldina de Abreu; uppullados, 
Costa Almeida A C. ,N ogarani pro 
vimonto; atiuuiinuiuenlu. 

Ha&tos—AppuUimUis, Jorge Tade, 

S a n s »;«.-«>io 

Tnnuguron-se tiltimamente ruí 
la JsgMaribe, situada noa snudaveis 
Campes do Jordão, um sanatorio, 
de qne é proprietário o director 
o dr. ('arlos Pimentel. 

Acha-ae o estabelecimento instai 
lado em nm vasto »obrado de ma 
(leira, dispondo de accommodações 
eapeciaes para os doentes de molés-
tia» do peito, qne escolhem de 
preferencia aquella magnifica zona 
paulista para seu tratamento e con-
valescença. 

No novo sanatorio ha, além de 
tildo, um serviço especial de desin-
fecção, procedendo-so a esta uma vez 
por semana. 

niaeã ainda 
nos cães. 

0 Petit Jonrnal tratoli e3te s» 
sumpto o pediu promptaB providen-
cias para evitar os males que po-

resultar dos gatos hydropho 
boa. _ 

Da estatística do Inatituto Pas 
tenr se vê que recebe por anno 
1500 a 1.800 pessoas mordidas por 
iíitmae- dnmnados ; de 100 pessoas 
em tratamento, ha 10 mordidas por 
gatos. 

Os atacados pelos gatos J&o em 
menor ntimaro, mas, ainda assim, a 
proporção é importante, tanto mais 
comparando a com a raiva nos ou-
tros animaes : cm 200 pessoas, ha 
apeuas uma mordida por um cavai 
lo, por nm burro, ou por uma 
vaeca. , . 

Emqunnto ao maior peng.i, devo 
notar se qne o» mordedura» do-
gatos são mais graves do qne a» do» 
cães, por duas razfies : 

l.o porque o» dente» dos gatos 
ião mais fino» e aguçados, as ferida» 
fRO *iMiis profunda», o virn» iiitro 
(luz se co2í »oaior facili bidê ; se 
lia uma onuterizaç.lo ?m«n«diata, na 
m.iioria da» fezes cauteri>'.(ca: ss 
iiordas (la» feridas e a» partes n.aifr 

, fundos iicnm impregnnJae do vi 
ma. 

S." porque o c io qnasi sempri» 
itiOrdc "»» pernas e na» mãos, e o 
gato ataca priucipióiminte o rosto, 
pelas sua- aptidões natuírte«, é agil, 
salta e ferra as unhas. 

As iexi,'"s na cara são muito mais 
perigosas,6 Vima pommunica se mais 
facilmente ao ccrebro, porque tem 
menot eupaiO * pel-correi1. 

O tratamento nntirabieo é de 15 
dias, com duaa iuocnlnçíiee qticrti 
diarcan, para aa mordeduras nas ex 
tl'emidaíes fles braços ou na»perna», 
e é dc 21 diar,, t iuoculaçõe» 
diurna», para as mordedoraff no 
roíto. 

Nas mordeduras de.» gato» damtia 
do», qualquer que seja a gravidade 
delia», o tratamento é sempre de 18 
n dias 

Deve ainda notar se qtio s rana 
no cão é áa vezes pacifica: o animal 
fica como que paralytieo e triste, 
sem poder abrir a bocea ; no gnto. I 
qnasi »ernpre furioart »alta e arre 
mette, havendo por eata féruia maior 
risco para a» peasoas que estão pró-
ximas. 

V IVO I N C I D E N T E 

Os jornaes âo Turim referem um 
vivo incidente qne se pasmou naquel 
la cidade, durante a visita (frtr r< rei 
Hombert» alli fez : 

«O professor Cognalti, membro 
da ooniiuiasão operaria para a expo 
aição do 1898, achava se entre oa 
representante» doa corpoa consti 
tmdos e das deputações que tinham 
ido visitar o rei ao collooar ae a 
primeira pedra do monumento le-
vantado em 3ommomoiação do Esta 
tuto Constitucional. Assistiam a esse 
acto 1!I8 sociedades operarias com 
suas hundeiras. 

Beuniu se em Londres a assem-
bléa geral da companhia aurífera 
St. John dei Rey 6old Mining, que 

'ora a celebro mina do Morro 
po Estado do Minas Ge-

raefl. 
Depois de expflf «rmuciosamento 
prospero estado l l n » ^ o n l r o , ( l a 

companhia o a perspectiva do 
incremento rias rendas pela cessaf a^1 

dos trabalhos do oonstrncçáo, monta-
gem do novaa machina» c appare-
lhos. 

O luoro l iquido da empresa foi 
de cerca de sessenta mil libras es 
terlinaa no corrente anno financei-
ro, ou do cerca >le mil e oitocen-
tos contos em nonsa moeda, calcula-
da a libra a .'fOSOOO. 

A companhia tem já um impor-
tante fundo (le reaerva e prometto, 
para o proximo anno financeiro, nm 
lucro l iquido do oitenta mil libras 
esterlinas. 

O Financial Netos dá longa o mi-
nuciosa noticia daquella reunião. 
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Posta res tan te 
Sri. Aguiar. Bailoi i- C. (Rio Verde) -Flae-

moi a transferencia para Caaa Branca 
Dr. Joãti l'edri> da 1'ec/a (Amparo) Hòt.to da, 

daa as providencias. 
Sr. Jon atraída Ftrrtira iBantoi) - Idem. 
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Ijunuon hank 

k » o»'«* • • • • 
Parte 
Humbar^ . v • ' 
Itmt«/ . . . f # 
liisbo* • • 
New-York . , . / 
Acenei ai hw Porto*«* 
Bnenon-Alre» 
3Coctevi.iéo -

>î."< Síl/ras foram cotafla« a 31 Off". 
Tabdfla fw^Meída po a Cau»«r.% ej 

Corretorf* 
Lou.'ren . 
Pá ." . . 
iía-nHrgo 
I tal'.. • 
Portnic.il. 
Kori-ïnrk 

0 mercado cambiai da noua prayi» t.; 
tem peqneoo movimento. 

Hn̂ *Jraro«f 

feriío 0« extremo«: 
C<mirabaaq»elroB. 7 7/10 e 7 iSiS'' 
Coùtrs a caixa rsitna, 7 7/16 a 7 '."» à 
Participar. 1 • ,2 • 

BOLHA 
TranBacyB** etTectnadts hunt«:» ro• -

»() ac^os da ü» l'aoli'ta, Int., r. 
arr/i. i da C. P a * > » 

1 /»•i^rt in i.\ rauiift«, '«"/ 
SU aeJ-S« iV C' fHHl'-tA, int.« 4 

ftu acçõea u« '' int.. » v 1 

1<K) acvôes da C. PniMWu i»t.. a 
JOI.HA Dü 5 fßimÄ» 

utrvn Im. 
tUnd'ii yuhlùo» V m' 

ApolloM («raes 5 

( A.IS 
I lin 
t ciS 
I 7T2 

T 1/4 
1.915 
1.6.4 
l.'/VS 
6»7 

1.120 
I 8'16 
7 «KM 
'»0<0 

I I 

J.ra» &of. 

7 7 1« 1 1/4 
1 Si: 
I.« <0 

— t tw 
•Vo ."Jill 
— 

I « 
lUtado. 

Letras da Csroaia. . , , 
empresücio 

• • » 
I.» » 
4,* » oom coupon , 

Hfl« 
»10% 

Hit T4$ 

Uibeniuris 
Comp. Melborameaoe . , 

» Viação Paulista , 
» B. P. Bragantiua , 
• B. C. Lorena 

Telegrammai recebido« oa 
•erclo: 

Bancario, 7 1/2. 
Particular, 7 9/11. 

Bancario, 7 7/16. 
Particular, 7 1/2. 

Bancario, 7 7/1« e 7 1/2. 
Particular, 7 l.'»|82 o 17/82. 
Pecha: 
Bancario, 7 7/10. 
f articular, 1 1/2. 

KU SANTftfl 

»•nnrio, 1 1/2. 
Particular. 7 17/12. 
Mercafov f*onxo. 

Bancario, 7 1/2. 
Particular, 7 17/32", 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 7 7/10. 
Particular, 7 1/2. 
Mercado, fronxo. 

PRAÇA DO COAJaAhCTO 
Inspector do mei, ar. RmUlo Picard 

MBECADO 1)8 CAfft 
Telogrammfit? recebidos na P.aç» da ovt» 

mercio: 
AIO, 10 

Bntraram S.7P5 sací^v 
Bmbarcarara 18.660. 
Venderam-BO H.(XK>. 
Preço, 12f000, flrme. 

HAVBB, 10 
Mercado, flrme. 
Contam-se venda» na base de 9^000. 

M0VIMHN7C M;B111MC 

VAPOBK8 KSPR'SADOB MO BI» 

11 Southampton e esc., TharM. 
11 Portos do Norte, Jtaqu 
13 Rio da Prata. Jíagdaltpi 
14 Hamburgo o esc., S. l'aulo 
14 Liverpool, Jltllaurm 
If» Nova-Zclandla, lonir 
16 Portos do Norte. Planeta 

J. SAMiU uo Bi'» 

il Bantoi, PtncJo. 
II B.nhla e Perna:obnco, Jht-ba, 
II Ligutia e o*c.. Ouanal "»ra 
10 N.jw-Yo.k, biriui 
11 Nápoles p eac.. A»»tduUa. 

Biv dti Plata. Alacritu. 
12 Rlou."* Prata, lhamts, 
12 Génova e "^pclc«, CiitA H Gtnoxò 
12 Bentos, Ala- rihi 
H Roctbamptone eac., Magdaltna. 
16 Bremen e eac., Wartbury 

Ri« da Prata. Muntevidio 
VATOUKB £SPBB4XK>6 KM BAHT«IO 

15 Qanova. M*nt*iidio. 
16 Hambnrgo, ft. ?•»»//». 
10 Oeuova, Sirio. 
19 den ova. Manilla. 
lí> Hamburgo, Amuncion 
2-*» Now-York h'affir-Wrnct. 
26 Hamburgo, Patagonia 

VAPOBII8 4 Bani» uh »A.VTMH 

14 Hamburgo o Topeahatcue, Itapu tico 
17 Montevidéo, Jívntntüp. 
"0 (leuova. Sirio 
21 üpntevidóo, Manilla 
21 Hamburgo e Rottorda/n, U. Paule 
29 Hamburg'. Anunciou 

l.k WMCB 

iíontetidéo lablrá no dia 16 do Rio o no dia 
17 de Santos, para Montevideo e Boenos-Air**. 

0 A'acrfta. esperadv «:m tiantOii h lô do cor-
rente. «abirá depois da todiíT.on̂ av el demora» 
para Montevidéo e Buenos Airorf. 

0 yord-America sahirA do Rio a 23 ÇOf» 
rente, para Uenova e Nápoles. 

jSÍAVIOÁZJONK OKNKRAI.K ITAI.IAKA 
0 S'iWi».aahlráde Hsntrs nr dia •«» de rorrento 

dlrecvmt-nte para t Na t̂lea, COM os» 

cala peio Bio. ovando passagelrc.? para Mar-
selha O Barcellorta. 

0 ilatiUh? esperado «Mn Santos até 20 do «or-
renttí i^birá ^epois da indispensável demo«*., 
para Mofftarrlded v Airea. 

LI lsUiVtkJ HBASILIAHA 

0 paquete Minai saMrn , la «»nuia a 16 do 
corrente e do Rio a IR, pr»ra .'lonova e Napolea, 
levnndo passageiros para Bar»«u0Da> trans-
bordo era Uonova 

PACIITJC 6TKAM 
0 Orcana, esperado do Rio da Prata * 20 do 

corrcuto. snbfrii paru Bahia. Peruambuc». Lis-
boa, Corufta. La PalJlco o J.iverpo ,1. depof» tia. 
indispensável demora, levando paesageiros ce, 
1.», -i • e 3.» clasí*e. 

O Moravia, esperado da Kisropa a 21. sahirá, 
depoL da indlspenaavel demora, para Mont«»l-
déo. Punta Arenas e Valparaiso, recheado pas-
sageiros para o Rio da Prata. 

UAMllUUa-HIDAMKHIKANIBCHB 

0 Uaparica sahlrÂ do Santos no dia M, par« 
C R»J Vitoria, Iíabla, Lisboa, Hamburgo e Cor-
penhagud. 

Todoi os dafcta companhia levai» 
passageiros pari Wt" d"s Açôrea, Madeira 
etc. 

Banco de Credito Eeal de à. Paulo 
U a l a n f » < n i :í«> de . ( a n h o d e I S 9 7 

ACTIVO 

C a r t e i r a l l y p o t h e c a r i a 

COHPRBIIRNnENIlO A* OI'KKA(/Õ1:h |)K AIIXIMOR A I/AVOl-UA 

Accioniiitn» 1.744:4801000 
Empreiitimo« liypotliecario» 17.S7:1:!I"ÍIÍ7(50 

Ditos aoliro ponhores agrirolns . . . . H5:3tt l$2(J() 

OarantiaR: Valor tio» ben» liypotluscínlos o penlm 
ao llanco 

Titulo» (UiponitadiiH pcrteiiventoa a teroeiroa. . . 
Oauv&o da Oiruotoria 
PreHtaçõeH a receber 
Jurou veuuiilos 
LutraH liypotlineariaK pertencente* ao liauco. . . 
Divida» cm liquidação • • 
Ediilcio do Manco ; . . 
DiverHa» propriedade« pertencontek ao ISaneo . . 
Carteira Commercial 
Conta» corrente« 
Caixa 
Diversa« couta« 

C a r t e i r a C o m m e r c i a l 

Contas correntes 
Titulo« descontados 
Ditos caucionados 
Debentures . . . . 
Diversos titulou em Carteira 
Letras a receber du conta alheia 
Letras a receber 
Caixa 
Diversas contas 

irado» 

17.30»:372t»6« 

47 'J61:2K $fl"0 
1.7M:MK)Í000 

H0:(KM)%0 li 
a.ßÜ7:!l7(it()65 

ur.ai2874<i 
» M t l M l ü 

85M::iiliíllll 
K i . ih lo í l i : ! 

1.Mll:4Íp(t»ll-0 
a.7H.rj.o:i:i%ií>- í» 

!»8fl:HM*i:i7 

41Ü:4!ia$(>70 

8.07():IHI7»71I) 
KI1I-J7K4I1 

!UWI:«IWM6<I 
8!H):H(KI<JKK) 

171 22,I.M«il 
10S:IM8|.ia0 

r a s s i v o 

( " a r t e i r a l l r p o t h e c a r l a 

ItOMPIIEHKNIIEKOO AH OI'EBA(.'flnS DK AfXn.IOS A LAVOURA 

Capital ! . . . 
Dlnlieiro recebido do Thosouro National 
Fundo de reserva 
Lucros suspenso» ,' 
Lucro» e perdas: Haldo quo pa»»a ao «o 

Rtiiute Mcmestre 

998:50 2S471 
127:772ft966 

to. ir.H t 4 

Garantia»: liuns hyjiothecario» u 
({lie figuram no activo. . . . 

Depositantes : 
Tituloa pertencente» a teroeiroa 
Deposito por alvará 

B0!):(lí)7$845 

penhorados ao ltanco, 

1.768;500$0n0 
;W»725 

Canvâo da Directoria 
Auiorliaaçôc» oomprehttudida» nas prestações 
Letra» hy|>othocaria* emittidas 
.Tulo» de leira» hy|Kithecaria». . . 
Li.trao hypotheoaria» sorteada» 
Couta» correntes . . . 

Dividendo» : 
Haldo anterior iiRo reclamado 
O a ra/ào de 10 "[„ ao atuiu . . . 

H1:17H»M() 
287:77liti)IHI 

Diversa» contas 

C a r t e i r a ( o m i i i r r e l n l 

Capital 
Corta» Correntes : 

Do movimento 
Hujcita* a aviso ' 
('arteira hy|Hitheeariii 

m.m$m 
Hí)t:8f>;>,t224 

a7Hft;0Ji:H889 

! ictras por dinheiro a premio 
( 'auçAes 
Cobrança» de conta alhoia. , 
Diversas conta» 

&.000:000$000 
B.O(X):OUO$OUO 

l.(Utl:Or,J9283 

47.U«l:21O$(iD0 

1.763 5.1HJ72Ä 

«0:000$000 
1.153 riHlst'tlB 

lli.277:«0liâ<K)0 
a2fi:454»I.J8 

1.243:62(i$010 

•'I4»:2I!)(510 

l!):09ii$fi06 

a.MK):000$0(K) 

4.3W):29.'1»768 

243:484(700 
3.UHi:Vi;ii(t26() 

1(H):AHI)É512 
(i:2H2|X44 

91.4ÜH:187*&M 

O Guarda livro», 

B . D D * * « ÜI»A» 

S. E. ou O. 
b. l'aulo, ao de juuUo de 1897 
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0 C0MMERC10 I)£ g. PAULO 

C A S A ESPECIAL-fnioMonlelmporladora; f S ^ S S T ^ Í S 
de cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—Ruã Boa Vista, 
BANCO DE CREDITO REAL DE S. PAULO 

D e m o n s t r a ç ã o d a c o n t a de L u c r o s c I V r d a s , nn « r m r a t r r de 1 de J a n e i r o a 30 de J u n h o de 1 S 9 Ï 

D E B I T O 

Gasto« geraes: Saldo desta conta, incluindo o dispên-
dio com a agencia do Rio de Janeiro, commissões, 
avaliações e maia despesas judiciaes durante o ««• 
mostre 

Honorários da administração 
Ditos do Fiscal 
Vonoimentos do pessoal interno o extorno iaclusive 

advogados 
Juros de Letras omittidas 
Fundo do Kesorva: 10 "lo dos lucros líquidos do se 

mestre 
Dividendo do semestre á ra-íuo de. 10 °[o ao nnno . . 
Distribuído conforme o urt. &<| uok Estatutos 
Cominissito do Director CeíOnto 
GratitlcaçõcB. . . 
Baldo que passa u'j demostro seguinte 

33:931$417 
22:000$000 
3:000$000 

52:9208000 
488:828$0<)0 

36:295$ l:ll) 
2H7:776$000 
57:565$ 200 
6:521$010 
9:5005000 

5( )!):I597$845 

1.5(Hi:524Slill 

CREDITO 
Saldo que passou do ultimo semestre . . 544:<;51$fi22 

Menos lançamentos no semestre . . . M: l<i0$000 
Commissão Ao Administração 
Juros de h^rothecas 
Indemnisação por pagamentos antecipados 
Juros 
Alugueis • • • 
Lucro liquido do semestre verificado na Carteira Com 

mercial 
I lem idem na Carteira Especial 

490:891«» 
882M3$060 

404:87H<410 
8:7881000 

SOH:07ii$Ml 
ír.-iiiisooo 

9íl:8Ol$009 
l')U151$349 

l.õO*!:524$611 

S . E . "U O 

S. P&nlo, 30 do junlio do 1807. 

DUARTE líTTlAS, 
Cliefe da Contabilidade. 

CARTEIRA 
» O ' C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Med i c o s 

Dr. Arthur C. i'Umtiia, E,p*da!1>ta era no-
laatlaa da ci-lanjaa. Resldencta e coiunltorlc 

Bua do Commarcio, 42. 0»KmltM du 12 it 2. 

Dr. Carlat .¥fc*i<v«r medico—operador a 
parteiro eou .1 « r pratica doa hunpltiM da 

Wanna, Pari» Borlim. 
Moleatlaa la lerhoraa, operanSei a Harto». Ra-

ildaocla a ttonaultorlo—5, roa Dtralt», da láa I. 

>JJT«diC0 homaopatha. _ Dr. Hamede Rocha — 
M i toMoltorio, rea do Commorclo, a. 27 : ra-
«Muecla, rna doa Krtudantea. o. 8. 

Dr. iVJro Orftfoato.—Uadlco—Ex-Profaaaor 
Ilivre da l'aculdada do Rio. Ritodou in p». 0 ,1 e"Peclalmente molo,tlaa Interna., 

lypbllitlca», venorea,, da pelle, ouvldo». car-
janu o r,arla. Consoltas da« R 4s * da raanhS, 
ae 12 aa B o da fi Ah 7 da tarde. hargo da öd, 

11. B. Paulo. Rccados a nia 7 do Abrll, 3J. 

Dr. Emílio dt Almtula t kugtntn Ltunti, ad-
votado»- 8. Paolo, rua 15 do Novembro, 4 

O Jr. '"iro Ftrnundtt i'att dt Barrot a 

o aoUdtador fítrmtnt^tCdo dt Almtída têm 
o,eu oicrlptolio da advocacia k rua da Caixa 
d'A(Cn«. 12-R, aolrado, on.lo »erfto encontrados 
para todoa oa aen'.vca a ua pruBlílo, dM 10 
da nianhS ia 3 da tarde. 

GÁSAS RECOMTOIUTO 
«traria Clatiiea de Aires à C. Raa Gonçal-
•es DIm, 40. Rio de Janeiro.—Rua da Qui-L 

tanda, 0. H. Paulo. 

Julio Antunu it Abrtu. 
Caixa do correio, 77. 

-Rua Direita, n. 20 

O» ir* AmaJdo Yimru dt CarxaJko » Luit 
Partira ßarrtiio—Kaa de B. Bento, 21, con-

aaltM de 1 à» 2 4a tarue. Re«idenclas: dr. A. 
Vieira, rua Yph auga, 8, e dr. L. P. Barretto 
alameda dq rriumpho, 40. 

PIAN0B.—Caaa Milano Inatrumental. Ripecia-
iidade em afluaçOee e concertos de pLano, 

org ara* e harmcsluos r«* '"^r-. 16 
(Prozlmu ao Viadocto; 

Jo/lo Briccnla A C.~Importadoree e camblataa 
Kiciiptorlo e caaa de cambio, rua 15 de No 

vembro, o. SO. Deposito: largo da Concordia (Bras) 
B. Paulo. 

Oltilotiro Murtira Campot é sempre encon-
trado em seu escriptorio, na Rua Marechal 

Deodoro, l-A. 

Dr. Viriato BrandãoByphills, rias urinarias 
utevo e operaçftos—Ros.: Rua Qalvâo Bue-

no, «'.-H, esquina da rua BarÄo de Ipuape; Cons.-
n»a 15 de Novembro, 28, de 1 às 8. 

D i » 
. C. ffomrm dt Sltllo.-Modico-especiall-

rdades: mc'«h.tun montaos e nervosas—Resi-
dência, rua ua Victoria. 81: KscrijKorio, rua Jo-
sé Bonifacio, 3-A, de 1 fui i. 

-Kspecla'ista era Odr. I. (2« SOM ta Cattrv. 
moléstias syphillt<cas, de garganta, na-

rla, ouvidos e língua. Cura a osena, suppura 
çoea chronican dos ouvidos e etc. Cormnit*» d« 
la» ». Rua do P„i»clo, 8. 

«Ilntca 
>B*per'í&]ifcta 0 Cürn I do moles 

1P ĵlco clrurgici -1 oTr. Manoel Pa^os. 

tiad do toraçllo, estomago e pulmões. Consulto-
l.adeira do B. Jofto, 10, das 10 á 1 hora 

aX tardo. 

iMa Abrtu.—Alfaiataria. Roupas brancas 7 
Jru* l/i de Novembro. 7. 

Coita Ptrtira * Htrmotilla. Leite, queijo» 
manteiga freftca e bebidas finas. 14 rua do 

Rosario, 14 

F rtitrieo Joachim.—Rua de B. Joio, •. 46 
BalQes eiegaiitos p&ra concertos e festa 

particulares. 

E tpindola Siqutira S: 0. CÜImbOf de borra 
cftk, artigo» para eugeuhalrot o para escr) 

ptorios — Rua Direita, iO-A. 

ttejoaria. -LOUIB FRF.fÍN. Priinciro premio 
Kscola relojoaria de Parin. Ciipocialidades 

em concertos de relogios do alta vreclsfto. —10 
rua o. Bento. 

E iptcialiita italiano.—Dr. F. 0. Marchi, com 
longa pratica em Paris como assistente dc 

professor Peualt, para moléstias da gargant» 
SAris e ouvldo. venerea« e vias urinaria*. Ros 
Aeecia e consultório- ladeira de B, lolo, 8, das 
12 4s 4. 

Odr. Curi«t dt Vatconctllot. Consaltorlo 
rua de U. Bento, n. '.2 consultas, de 1 ás 8 

Residência, Alameda B. Limeira, n. 88 

Dr. Brtttncourt Ilodrújuti.— Reuldencia, largo 
da Liberdade, 87; Consultorio rua >o de No-

rembro, 2», ao meiu-aia. Telephone, 601. 

D Se Thtodomiro Ttlln —Molostias dos olhos 
FOcculitfta da keLtfltcr.u». rortuguesa desta 

eapital, ex interno aa clinica dos olhos da Ka-
euldade de Medicina do Rio de Janeiro. C'«uaul-
torio: ladeira de U. Joio, U, de 1 às 4 da tarde 

D e n t i s t a « 

Emilio flwtmonn.- Kormado pela Paculdada 
de Medicina de Munich. Consultorio: rua lfi 

de Novembro, r>8. 

JW. Coachman «f? filhot, dentistas parti-
• cipsm aos seus amigos o clientes que mu 

daram o seu gabineto dentário para o largo do 
H. PTancisco. r>, onde estarüo a nua dispusiçflo 
do l̂la 6 de julho em deante. 

José Heitor d Rmarjrbi ft C., ladeira de 
8. Joio, n. 2. Kxtracçio do dnntes te u d jr i"r 
m applicaçflo de um novo preparado. Obtura;& > 
• collocav̂ o do d:-*?* systeaa aais mo-
derno ato hojti coabec.do. Preços modico» tra 
fealho garantido; das R 4 ds tard«. 

N. B. Todos os trabalhos que nlo tirarem a 
osto do fregues esta nlc os pagara. 

Collesrlo D i o c e n a n o de Soro-
c a b a 

Aviso aos paes dos nossos antigos 
alumnos, e a quem possa interessar, 
que as aulas clesto Collegio rea-
brem-se no dia 15 do corrente 
mez. 

Sorocaba, 8 do jullio do 1897. 

Monsenhor JoÃo Soares 

3—3 Director. 

Sanacina cura Rheumatismo. 
Sanacina cura Darthros. 
Sanacina cura Ulceras. 
Sanacina cura Boubas. 
Sanacina cura qualquer impureza 

do sangue. 
Sanacina náo estraga o estomago. 
Sanacina é o melhor depurativo 

que existe. 
Sanacina se vende em qualquer 

quantidade na Pharmacia Homeo-
pathica, rua do Rosario, n. 3—A. 

10— f> 

C o l l e g i o K o g u e i r a d a ttama 

JACAIIKIIY 

lotação 
ensino, 
srs. in 

Dr. Hantnn. -Dentista norte-ariericanof 
dlco operador. Rua do Rosar16. *J,# 

Pjfrtdo brandon.—Dentista 
Lea do Porto. Conmltnrio 

Braz, 110—sobrado. 
T>ela Kgpola rred! 
9 officioa, roa do 

Me<! " 

•sura ioda* r ^ a m e n t o s 

Cura iodas r 
t rhtumc * ^'••"si typhMUcat, dn ptll 

m»c*u'tco O elixir depurativo do ptiar 
oeculi»»' Cnranra. Poriuuln do dUnncWí 

Ru, « *r. NKSTOU UK CAMVAMIO. 
junra-te em tedas as DitouAitiAa. 

A d v o g a d o « 

Drs. Olivtfrm KtorH t Utndonca F>lkty~ ». 
_crlPtorl^raa 15 de N'jv-mbt0) { ^ B l 

A 2 t . ° i Í ^ V O a / ^ ^ a n c i , o Qatvlo de 
rlVÍ? I Lacerda ^m escriptorio e residoncia 
S i S Í h " á Muuiclpa). Acceita 
causas civ ̂  commerciaes e crirnlnaes cm 
•a d!61" *>onto d* llü** Borocabana. Incumbe-

® defesas perante o Jury, attendendo 

l u r a todaa an m u l e t t i a a sy-
o^ . i l i t i caH, d a i < lí>- e r h t u -
niat lc&n. -O elixir depurativo do 
pbarmaa«ativo Alvs C'amara. For 
mula do distiuuto ocmilistü dr. Neb 
tor nr CARVii.no. 

B' ou* .u'tru-lo -n. tode* as Cro-

HocO 'dade M u t u a dos V i a-
j a n t e ) , d » l i r a s 11 

lindamos aos srs. sócios c ni cm 
bios do Governo e Triliurial Supre-
n.oh que têm em seu poder livros 
de recibo*«, o fuvor de enviarem-no 
l'on com a maxinia nrgenui». 

K'-nos indispensável e^tar do 
pouse delles, aüm ilv etiufcrir o nu 
mero de hocios existintex pelos in 
soriptos no livro dn matricula, e as-
sim poder auctorifar o |>s|/amento 
integral aos dignes n» i . * du im 
pi rtaueia de sua« j'iii.s mais eu 
trudas. ! da.) 

Kibeirão Preto. 1 de jalbo de 
18!I7. 

Os »}•! < Î í * - s, 

Antonio dk K\ Fmkiri , 
José dk BKI.MUS'IK PliftOA, 
Ji 'Llo LiNNKitr, 
IaOl'BKNço lii'l. l' NN'l, 
Axtonio Ckkwi . 

15—1 

Motel Al-A -M 
BOTUOÀt t r 

O abaixo ansignado louticipa aos 
soub antigos e fri pru.-; cs qu^f tendo 
veodído o seu Hotel, iicima mfeneio 
nado, vem por este 111« ío iipradecer 
u honra qn« llii* dispensaram com 
a sn» fretpiencia e atuisado. apro 
voitando o nnsejo pai A • flereerr os 
seus se^içog com o nu-sui" ramo de 

, n^gooio e sninines do uliignwl, na 
I íhtaçtto Cerqueira Cetar, onde espera 
poder merecer a mesma protecção. 

Cerqueira Cesar, H dm julho d« 
18W7. 
Manoki. Antonio de Sol za Aiiías. 

3-1 

Achando se completa a 
deste estabeleoimento de 
lovo ao conhecimento dos 
teressados quo só em janeiro do 
proximo anno poderão ser admitti-
dos novos alumnos. 

Esto limitação não se entende 
com aqnellcs que já têm logaros 
reservados. 

•Tanarohy, II de julho dn 1H!I7. 
O directo;' 

'..')—U LAVAUlINU ÜK,.A5IAKE 

AOS CONVALESCENTES 
O vinho reconstituinte de 

kola, quinium phospha t ado , 

Silva Lima. 

i tepoHi tar loN: B * H ( T K I i A C . 
Uua Marechal Deodoro, '4 

CANCROCIDA MOURA. E' o ma 
lhor preventivo duu moléstias 

venareas; basta uma simples lava 
gem para evitar o oontagio. 

Doenças do eMtomaeo 
Soflri horivelmentn de continuas 

dores de colieas e más digestões 
e com o .Elixir estomachico de 
camomilla» dos Srs. Rebello& Oran 
jo.hoje estou bom. 
Rio, 15 de fevereiro do 18117. 

Antonio Johé da Fonrkoa 
Rua da imperatriz, n. 12. 

O CAMBARÁ E AN 
Q ICO nas bronchites 

O Pe i t o r a l de C a m b a r á 

Vende se em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Cuidado com as imitnçõeB e fui 
sificações I O verdadeiro traz no 
rotulo qno circula a ríilha e gargalo 
do cada frasco a firma do auctor, J. 
Alvaros do S. Soares, e r,ua marca 
industrial. (5."» dom.) 

Usae 

U s a e 
O CAMBARÁ E AN 

GICO nas toBses 

F s t o m a e « , I n t e s t i n o s e l i b ado 
De incessanta o desesperado s^f 

fror só consegui me ourar, tomando 
as pílulas anti dyspepticas. do dr. 
Ileinzelmanu, as quaes recommen 
do com a sinceridade e reconheci-
mento «1u verdadeira efficacia na 
experiencia própria.—Enrico Tklk-
sio.^Firma reconhecida;. 

Rendido por doença dos intesti 
nos, estomago e ligado, declaro que 
me curei radicalmente, tomaudo as 
pílulas anti dyspeptiess do dr. Hoin 
zeljiann.—A. Baldibsini. —(Firma 
reconhecida). 

Soffrendo de incessante tosse e 
vendo em risco de perigo minha 
sttúde, declaro que mecurei radical-
mente, ui-ando as pílulas expeeto-
rautes do dr. Heinzelmann-Erzu-
n u de Facis.—Firma reeonheci-

Quinze annos, bella edade, 
Sonho roseos, mocid» 1 

E, monidade » 
Pintai- ,0ui fim I 

o diabo a quatro, 
Ao domingo ao theatro 

Sem pomada: en era anim) 

Mas nma vt>í, caiporismo! 
I.nvado pelo lyriumo, 
Não tive mais conta em mim 
Fui pedil a em casamento, 
Negaram-m a-que tormentoI 
Chegueia ficAr ruam I 

1 'acn b a r á de S ó n i a S o a r e s 

Chegou á Companhia de DIRhias 
do Estabo de S. Paulo, directa 
monte da fabrica, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares, o prodi-
gioso especifico das losBes e affec-
çòes pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3" 6.M dom. 

p A N C R O C I D A MOURA. Cuia te-

^ r i d o s , cancros venereos, ulceras eto 

AGUA DE MESA. E' a mais agra 
davel e a mais aperitiva 

Certilico que mc curei completa 
monte de gravo enfermidade do co 
ração o intestinos, tomando as <Pi-
lulaH Anti dyspopticas ,do dr. Ilein 
zelmann. 

U resultado queabtiva com O nso 
das refnrilas pílulas foi tão prom 
pto e tão positivo, que í^ ' 
Jever sagrado ne n m 

aoffrer de ' ' ,u»elhal as aos que 
iii«»lticas enfermidades. 

LIMK B. Ca l /OI^o io 
Firma reconhecida. 
Depositários: Lebre, Irmão A 

Mello, 

oh. -dkdüa par» fórã. 

n j Klbelrlo Preto Kuft BftrAu (lo AmâsonM, a 
102: CMnplDM, Ua» lt»i Ao de J»CD»r», n T 

A" âtoffiHti. - O dr. Jmcob Mtruuda e o aollcit» 
dor J. ritdudt tira o eea eeeiiptorlo 001Er-

ga d» 84, n.l. n>..»dn ODde pòdeu ter proco-
rsdoi dM 10 4» I horft, lj» '.cl. Raildbnel» 
re» de huit» KphlKen», Ah 

O. drt. HtutHto Muchaao t Alcanlmra Macka 
du, »drogado» -Renldeiicl», A ru» Anror» 11 

10. Kacrlpterlo 4 ru» hlrella, a. 1's Reiieo de 
Credita 1U»I de B. Pula. 

V i n h o Casaa l l i o 

Impotência, anemia, estomago 
fraqueza. 

Vende te na rua do Rotario, 7 

Mandaram me 

_ apá, 
Lá de Minas na confim; 
Do pap 

p'ra fazenda 
bem bôa tenda. 

Matei um burro em galopes, 
E com isso e os xaropes, 
Contegui ficar akfttm 111 

!"> REUMATISMO, OOTTA, são 
l » ourados radicalmente 00ru o 
• Elixir de Hucnpira Composto». 

Prisão Temre - Pi uxativa << viehy CBr Sooüooai) 

• t a n co Se C r e d i t o R e a l de 
8 . P a u l o 

Do dia 15 do corrente em deante, 
das 11 ás 2 horas, paga-se na The-
Honraria deste Banco o 89® divi-
dendo das suas acções, correspon-

, : «lente a<i semestre findo, ú razão de 
J o r n a l do C o m m e r c l o « | 1 0 $ po r a o ç 4 o jntegrslisada e 28 

Novas assignaturus, reformas da )>0r acção nás integralisada, ou 
sssignatnras, annuncios e venda '. 10 Otü ao anno sobre o eapital rea 
avulsa, na ugencia I lisado. 

14, RUA DIREITA, 14 São Paalo, 10 de julho de 1897. 
0 preço do numero avulso do Job* Duar te Rodrkii ks 

Jornal, em qnalqoer ponto da cida- Diroctor gerente 
de, 6 » 0 0 ré la . IR—« 1 &-1 • . . 

ÄGUA DE MESA. Peçase 
todos os cafés, botequins e 

teis eto. 

en. 
ho 

ttilasre 
O sr. Antonio de Simas Muniz, 

rua Larga de 8. Joaquim, n. 138, 
escarrava sangue e pús com niáu 
cheiro, só ''.ormia muito pouco, sen 
tado, por falta do ar; tossia extra 
ordinariamente e vomitava, tendo 
febro e falta do appetite. 

A 21) de setembro de 1891. roço 
lhen ,0 ao Hospital de N. 8 do 80c 
corro; os médicos o desenganaram 
dizendo (1U6 elle não tinha mais 
pulmões. 

Pois bem: o sr. Antonio Muniz 
está completamente curado e gor-
do com o xarope <le Aloatráo o Ju[ 
tahv, do phannocoutioo Honorio do 
Prado. 

DOENÇAH OECkÉTAB. Façam 

Uso do Cancrocida Moura 

P e i t o r a l de C a m b a r á 

A. DK 80LZA SlI.VKIHA A C., á 
rua do Commercio, n°. 6, t<*m 4 ven 
da este grande remédio de Souza 
Soares, i m rival na enro das tos 
ses «mples, broncliiticas, laryngeas, 
•stlunatieas, coqueluches o pultno 
narofl. (5a», sal), e dom.) 

O CAMBARÁ E AN 
QICO na coqueluche Usae 

__ FOLHETIM (4W) 

0 Crime de ftocliclaille 
X a v i e r de M o n t é p i n 

t>HIHEIUA PART* 

A S S A S S Í N I O 

XXIX 

^ vontade de Qlympia 
—E por isso vens pedir me o con-

sontimento ? 
— E tu não ra' o nogarás, porque 

sabes a verdade. Tens agora todas 
as provrts de que carecia*. 

Passados ulgiins momentos de si-
lencio 0 do reflexão, Olympia Silas 
respondeu : 

—Disso to, men caro barão, quo mo 
náo oppnnlia ao teu oammputo in 
artiivlo nujrlit, o qual to fará senhor 
do grande riqueza, mas não to darei 
o meu oonsentimonto sem eu mesma 
v6r a condessa. 

Oonlrsn foz um gosto do es-

pastr 
—Queres ver a condessa do Ko 

rouai / perguntou olle. Que mo di 

e u ? 

— Digo te que a quero vêr, • 

Ttta-ei. 

—Qno protende então fazer? 
— Resume sa em (mucos pula 

vras . 
Quero vêr u condessa com 0« 

ujciiu proprios olhos. Deixo o ouso 
por tua oonta. 

—Mas, exclamon Gontran, o que 
pretendes é uma loucura I 

— Loucura, talvez, replicou oom 
frieza Olympia, mus em todo o caso 
ò irrevogável o uua desejo. 

—1'uclcs unia cousa im|H>ssivoll 
—Parque? 
—De que modo dasejas entrar no 

Castello ? 
—Isso ó eomtigo. Mas o qno pos 

so aftlrmur to ó que, se fazos alguma 
tentativa para te casares som meu 
consentimento, irei eu própria ao 
Castello e apresentar me ei sósinha 
\ condensa de Keronal 

Goiítrun iiietteu a cabeça entre as 
mãos o durante alguns minutos re 
lleetiu profnmlamente. 

—Ouve me, disso elle por flm. 
—Deacobriste já algum meio? 
— Descobri, mas, para dur bom 

resultado, é preciso liavnr coragem 
e resolução. 

Olympia respondou com um sor 
riso, que falava mais do que suas 
próprias palavras. 

—Tens animo para ires de noito a 
Hoohotatlls? montarás a oavallo e 
seguirás a estrada sem que ain 
guom saiba o teu destino. . 

-Irei de noite só. Não tenho o 

I lia suspeitas de que sou mulher, e 
' trago no bolso um jogo de pistolas, 
•las quaes me serviria em caso de 
necessidade, oomo qualquer lia 
mcm. 

Pronunciando estas palavras, 
Olympia brincava com duas pisto-
las de coronha de marfim e de 
trabalho artistieo de primeira or-
dem. 

-Quando q u ^ s qno eu vá a Bo 
chetaillo ? continuou ella. 

—O mais cedo possivel, respon 
deu Gontran. 

—Sou do teu parecer. 
—Náo deixamos então para ama 

nhã o que (iodemos fazer hoje. Que-
res montar a cavallo esta noite? 

— Qunrns que seja esta noite? se 
ja. Estou prompta. 

—Arranja mn pretexto qualquer, 
para explieares A estolajodoira o 
teu passeio nocturno. A boa mn 
lher não procurará indagar a vera-
cidade do qne tn lhe disseres. 

-E' muito provável; além disso, 
a minha imaginação tom bons re-
cursos. 

— Sabes o caminho daqui para 
Bochetailla ? 

—Voa l i oom os olhos feohados. 
A que hora Atro sahir da estala 
gem ? 

— AV. dez lioras e meia eu is 
ouse. A estrada é aocidentoda, o 
teu oavallo irá a troto moimwlo. • 

Portio de forro i —Estarei 
tua es|>»ra 

A oonvsrsaçãooontinuon por mai« 
alguns minntos, afim de quo as 
oousas ficassem bem determinadas. 
Feitas as desps lidas, Gontran vol-
tou ao eastello de Rochetaille. 

Perino armava todos os dia* 110 
quarto da condassa eau toftb portá-
til, em que ella «fonnia desde que 
a condema aomeçou a passar muito 
mal os noites. * 

A mulher de Jsão Itosisr levan 
tava-ss muitas vezes para dará doent» 
os remedios receitados pelo doutor. 

Para ter o som no mais leve o po-
der acordar ao menor rnido qne se 
fizesse 110 quarto, ao menor movi-
mento da doente, Perine, ao deitar 
se, tomava tuna rhavana de bom 
café e dava so bom oom c 11« 

O c«fò preparado de antemão con-
servava se ouente em nm pequeno 
fogareiro eollocodo a nm canto re-
servado da ante camara. 

Pelas nove horas da noite desse 
dia, a oendessa de Keronal, tendo 
tomado o remedio do costume, 
queixou se do gosto exquisito que 
ex]ierimentára e do amargo desa-
gradavol que senUra. 

A nova receita do doutor prescre-
via, pela primeira vez, que se ajun-
tassem ao remedio algumas gottas 
de laudanum e por isso Perine não 
s« admirou nem se inquietos oom a 

C o l ó n i a p o r t u r n e z a 

A Commissão Exeoutiva <la Gran-
de CommÍHsáo eleita em assembléa 
geral, de 20 de junho passado, tendo 
feito as nomeações das subcommis 
sões encarregadus de promover as 
osMgnattiras para a snbscripção 
dastinada á aequinlçSo de nm navio 
da guerra para ser ofTerecido ao go 
verno Portngilez, distribuindo as 
respectivas listas, como lhe náo te- 1 
nlia sido possivel, por falta do cle-
roeiro» néòêssáríoS, ïflmêfir su!, 
comaiisBflcs Dara todas rs roas, pede 
A fit is compatriotas enviem pura u 
secríturia do Club Gymnastico 
Portíiguez indicações dc nomes pa-
ra O'Scupar taes cargos, pura us ruas 
em que não haja dosignuções fei 
tus. 

S. Paulo, 7 do julho de 18!l7. 

2—2 A Commissão 

Sociedade M n t n a dos Via jan-
tes do Bras i l 

Para conhecimento de todos os 
sooíob, membros do Tribunal e go 
verão supremos,o do publico,publi 
canos na integra a acta dn Assem 
bléi fierai de hoje. 

«Veta da Assembla Geral da 
Sociedade Mutua dos Viajantes do 
Brasil—Ao 1.° do julho do 18H7, 
nesta cidade do Ribeirão Preto, ás 
2 horas da tardo, realiso» se a As 
Rerabléa Geral, anntinciada para este 
dia nos jornaes O Eliade dc S. Pinlo 
e Ctmmerci.) de S. Paulo, com a pre 
sança dos membros do Governo e 
Tribunal Supremos, Antonio de Bá 
Frflire, Josó Lourenço Bellienni 
Jul o Linnert, Antonio Crisei e Jos6 
de Belmonte Pessoa: servindo de 
preiidonto Antonio de Sá Freire, 
1." jecretario Josó Belmonte Pes-
soa 2.° secretario Julio Leinnert, 
noneados pelo sr. presidente. Alier 
ta 1. sessão, 0 não tondo comparo 
eido mais socios on membros do 
Oo-erno e Tribunal Supremo, além 
doH designãdos, o «r. presidente fez 
vêr que não obstante os annuncios 
cou a antecipação devida, esta As 
senbléa não ora concorriáa còmO 
doveria sor, visto o assumpto do que 
se tratava sor da maior importun 
nia Isto mesmo tinha snccerlido em 
todas as reuniões antecedentes, o 
qne lastimava, e por isso passava a 
explicar succintnmente a impossibi 
lidado da continuação desta Socio 
dade. 

Seguidamente, pAz em evidencia 
os seus fins nobres, destinados a 
uni futuro importantíssimo na hie 
rarchia social, e que, A imitação dn 
outros pui/.ns do mundo em que as 
unta congeneres têm provado a elo 
vaçáo moral o material da filasse, 
pelos auxílios mutuos, pela união 
do idéal applicadaK a tudo o quo 
constitue a evolução social, dove-
ria ter o apoio o a úoncoirencia dc 
todos para o seu constante ongran 
dccimento. 

Infelizmente, porém, é já passa 
do um anno, e ein todas as reu-
niões convocadas com o fim do de-
liberar sobre assumptos natural 
mente tendentes ao seu constante 
progresso o desenvolvimento, n'j 
totisc sempro a falta tíe coneor 
rencia, triste, mos clara demonstra 
çáo do ponco Interesso para quo 
esta y&nde Associação fosse avau 
te e>om 0s seus fins humanitários e 
altruístas. 

Fizeram se varias te^tãlívss clia 
TBftndo & União ê ô trabalho de to 
los para o consegnimento do srt 
1" da Constituição, cujo objectivo 
elevai' o atlfl moral c mteHeciv.nl dos 
empregadon riajante», conititnit-ni pela 
n»i/to e clame, amparando-o» pela ofui-i 
tencia reciproca, quer material, quer 
moral, abrindo antt <mocin<ln* novot ho~ 
ritonta, imprimindo >í rinite, anti»! 
eoMtituida, orientaç/lo ifgura e Unifor-
me, não podia bot mais bello ! mais 
nobre I 

Tudo, porém, foi infructifero : 
sempre a mesma sistemática e qua 
si criminosa falta de assistência dos 
seus principaes membros e associa 
dos. 

Como ultimo esforço, e querendo 
livrar a nossa responsabilidade, es 
tildando com cuidado os pontos de 
desharuionia que poderiam existir 
para cBtisar esta estranha frieza, 
oonvocou se e»ta nova reunião a 
que assistimos agora, com o fim de 
substituir cargos de directoria que 
talvez com «eus esforços fossem 
mais bem succedidos que nós. o fu 
zer as outras alterações constantes 
dos últimos annuncios pnblinados 
nos importantes urgams da impren-
sa O Cominerciu de S. Paul» o O E» 
tado <le 8. Paulo, tendentes a harmo 
nisar o mais possivel a vontade dc 
todoi. 

Esperavamos que esta nova modi-
ficação levasse ao animo de todos 
a bôa vontade pois . continuação 
desta grtnde Associação, espeiava-
mos destruir assim a diverge .cia 
que existia n'nlguns membrofl dit 
classe, quer proveniente da diver 
gencia de idéas, quer dos meios pa 
rs conseguir o grandioso fim a quo 
nos propusemos. 

Nada, porém, se eonsoguin. Foi 
improflnno todo o nosso trabalho, 
ficaram invaüdndoi todon os nossos 
estorços, 0 Ohne grande idéal que 
sonhamos para a nossa classe, esse 
grande esteio que seria, no futuro, 
a reliabilitação e o amparo de tan-
tos, parcon nos agora irrealisavel : 
tildo quanto fizemos pelo bom des 
ta sauta cansa sossobrou perante a 
triste realidade do quasi abandono 
de M o * 

Acabott 0 ir. presidente por podir 
a opinião sincera de todos, afim 
de se deliberar sobre este assum 
pto da mais alta importancia e põr 
termo a esta situação. 

Dopois du calmamsnto discutido 
e apreciado por todos os assistentes, 
qua lastimaram realmente náo poder 
ir avante essa grandiosa idéa, con-
cordaram unanimemente na impôs 
sibilidade da eontinuaçáo dafibetedn 
ilr Mutua dot Viajante* tio Bratil, 
em virtude das arazóea expostas e 
liem coiilra a vto «on 011 desejo da 
quellen qne bastanto lucturam para 
u sua realiwaçúo nus bases da sua 

ilendida constituição. 

Terminando esto praío. anntinciar-
se ã pata que todos os sucios possam 
teceber ou mandar receber, com os 
fieua recibos 'depois do verificada 
sua aiitbenticidade', no Banco do 
Ribeirão Preto, a importância inte-
gral das Buas jóias e maÍ3 entra« 
das. 

Todas as despesos da sooiedade 
são pagus pelos membros do Gover. 
no o Tribunal Supremos, resolução 
esta tomada hoja, depois do con-
sulta prévia e acceitução de to-
dos. 

Depoir. do tomadas estas resolu-
flões, pediu a palavra o sr. José de 
Belmonte Pessoa, que, depois do 
historiar u formação du sociedade <-
manifestar o seu sentimento pelo 

Séll í ? ° l ' r '" ' '" 'e ' ' , r"J" l x 

para se consignar ná fteta ui^. y o t o 

de louvor ao digno presidente, o sr 
Antonio de Sá Kreire, principal ini 
ciador da grande idéa, cujo fim 
hoje pranteamos. Essa proposta foi 
approvada por unanimidade e com 
enthusiasuio. E não havendo maiH 
nada a tratar se, foi fechada a ses-
são. 

Ribeirão Preto, 1 do jullio de 
1897. 

Antonio de S i Fre i re 
Jos í iik Bei.monte Pessoa 
Jri. io L i n ne r t 
JoséLoi;renço Beli . ienni 
Antonio ('i:isi i 10—1 

Companhia União 
S o r o c a b a n a 

e Ytuana 

Leilão judicial 
DR 

* rraaçào, balcão, u tens í l i os 
m~ p ^ I tersos Keneros 

•>E 

inte-
eonlieoímonto Î}'" 

que «m -
- " ' flo 

•p iERIDAB DO NARIZ. Curam se 

com Canc.ruc.vlii. Moura 

P e i t o r a l de 1 a m h a r á 

Aos nossos froRiiezes o ao jiublico 
em geral seientiílcamos que conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de. Cambará, do 
sr. Souza Soares, quo recebemos 
constantemente du i'ubrieu em Pe 
lótus. 

Ler re Irmão & M e l l o 
Rua Quinze do Novembro, n. 4. 

(3.»' tí.a» dom.) 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo articular e agudo 

Facilmente Be comprehendo que 
o Alcatrão Gnyot, á vista do sua 
composição, ha de possuir as pro 
priedndos digestivas da Agua do 
Viehy. 

Como esta agua. é olle uni licor 
al alino : mas leva maior vantagem, 
por Sei' tónico, c por essa ru 
Uo sua efficacia e\"?"tavel contra a* 

moléstias do estomago o u.. ? ' 
assim como também contra as do< " 
ças dos intestinos. Em virtude des-
sas propriedades, o Alcatrão Guynt 
é um meio hyginnico e preventivo 
contra us cólicas hopothicus o ne 
phriticas e contra as areias, que são 
a < [ti' A determinante delia. 

Nunca é do ri' Hrecoiumendar 110 
publico, que, paru ao precaver contra 
as imitações e falsificações, e^ija 
sempre que os rótulos dos vidros 
tonha o endereço da casa producto 
ra, 1!>, rua Jacob, Paris. 

- — 

Peitoral de Ca inhará 

Bakuèl A C , f *•»!• M»recha 
Deodoro nn 2, receberam do fabí i 
cante, o sr. J. A. de Bou zu Soares 
uuia grande partida do Peitoral de 
Cambará, o afam . lo remedio contra 
as tosses, br asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

to", sab. o dom.) 

Para o 
rossados faço publico 
sequenciu Ua abertura da linha 
liguçJo : 

• Muyrink a ltú> todo o trafego 
do S. Paulo, para as ostaçõo» infrn 
declarados, doverá ser apresentado 
^ despacho na estação Sorocabana 
dessa ^»apitai, 

l t ó 
Sai to 
Itaiey 
(Quilombo 
Monte Serrat 
Itupeva 
Indaiatnba 
Monte Mór 
(,'apivarv 
Villo ltafiard 
Mombuca 
Rio das Pedras 
Piracicaba 
Costa Pinto 
Paraíso 
Ciiarqueado 
S. Pedro • 

Porto João Alfredo. 

SECCOS E MOLÍimDQS 
O leiloeiro 

Moreira Campos 
Escriptorio o agonoia 

ín.V^̂ ĉiiaí Deodoro, 8-A 
àlimido ãC compotentu uivará, 

fará leilão 
Ao e o r r e r d o ni!t» ' tel lo 

de utensilioi e gimeros arrecadado* 
o existente» na Caso da ruu 

Luiz Gama; 39-A 
(CAMBCCY) 

S e g u n d a - f e í p a r 

12 d o c o p p e n t e 

A O M E i O - D l A 

O leiloeiro 

Moreira Campos 

Sorocaba, 3 de julho do 1807. 
O. Oettereu, superinten-

dente. 10—5 

y * t t t » t t t » t t t t t t ± t t i ^ 

Marmoraria 

T A V O L A H O 

Tumulos, especialidade em 
pedras du sepultura e tudo 
quanto pertenço a este ra-
mo. 

MICHELE TAVCLÄR0 
esculptu-Com atelier de 

ra o architecture 

S 4 0 I ' t t X O 

! Rua Conselheiro Nebias, w i.UU Uüli 

XTTTTTT 

23 A 

« m i m 

níli à 

ft 

» K 

EDITAE 
de V i ca r i de C. 

. y to do Camarpo, juiz 
Fa l l en« ' I n 

O dr. Ilipp. j 
de direito du • vara commercial do 

S. Paulo. 
Faço saber nos que o presente 

editul virem ' o seu conhecimento 
lhes interesMii- quo, attendendo ú 
justificai jo movida p i r Josú 
Branco .V fri.,,*i contra os seus de-
vedores Vi .n A C.. decretei a fal 
lenciados i.ie'mos Vicari AC. , ne-
gneiantes sidontns ú rua S. (.'se 
lano, n li- n, a contar de 2 de junho 
nl'imo, P"ineando syudicos a Fra-
telli Pr.| si, ('crbr-tii ti C. o José 
Bianco .v frmáo. 

S. Paul... 10 de julho de 18;i7. Eo, 
Antonio L idgero do Bouza Castro, 
Escrivão "-"*rovi. 

IllI'l'oL^fo OE C a MA Roo 

PEDRO lüíünúw 
Na qnalidude do contra-mes 

trn da ex-

C A 3 A S i E n c s 

participo a nicas uuigos e fregne 
zos em gemi que abri uma bem 
montada ulfoiat.tria, onde poderão ' 
encontrar um sortimenlo completo 
om fazendas paru roupa «obre medida 

H u a do K . i b a r l o , 3 3 
(BOBRAIIO) (1Ü jul.) 

Alta novidade 
Cognac crystiilisado, privilegiado 

com a medalha dos emblemas <la Ite 
pnblica dos Estados-Unidos do Bro 
sil. de occõrdo com o doercto de 4 
outubro de 18112. Sob n. 150!). 

Opinião da Exms. Junto do Ily-
giene, cm suo analyse. 

Este cognac é dc paladar mnito 
agradavel o muito dig nativo o ape-
ritivo. 

Únicos depositários em S. Pi' i lo: 
Sou:a & 0'niçnicc3, Emporta Jírigmle 
ro Tobias. Pedidos ú rua Brigadeiro 
Tobias, n. 4« A (até 2U) 

Gotta rheumatica 
0 opodeldoc verde,Silva L i-

ma, de betre ge'-Hibre, n o z 

vomica e eucalyptus. 
DEPOSITARIOS I 

B4RUEL & COMP. 
§ua (tftarechal geodoro, 2 

cm S. Paulo 
Chegaram á casa de Jul io da Cos-

ta, largo dc Santa Ephigenia, 3, os 
bons queijos mineiros o costeiletaS 
do porco, fubá mimoso ospeciol 8 
bom polvilho para biscoutos o os-
tros artigos. 10—1 

2 V I A S I I S I W I t l A S Z 
MOLÉSTIAS DE SENHORAS C 

Cirurgia infantil, eperaçõta V 

D H , B f l l S ^ A Y g 
operador ospocialista pola Faculdade dn 

V Pr.ris {com vinte annot dt pratica), do volta 
H do hua viagem de estado« ;í Kuropa, abr n 
41 de novo o seu aotigo consultorio á raa da f ^ 
H Quitanda, n. 42. 

Durante a sua estada na Europa, tem p-a- ff-
•j ticado c<»m os mais eminentes professores ^ 
2 oi ult mos prngreitoi da cirurgia, e fez ao-
H quisiç.lo dos instrumentos e apparelbou mais I 
^ •'"erfylyOadoB pata a pratica do todas as 
M operaç6c\M cirurgia o o tratamento das 

ni' est'an de *wt especlaHdados, como: 
•H Tratamento rapiJi <laa dnrnçat d<> útero: 
41 forldss o catarrho. d«?3"I içó1 .̂ cólicas, he-
M vutrrhaijia», irrecrnla»]'a *..*•!. uiarihdadt, 

lumortt do icntrt e dol teirt, ki*»tOs dos 
•H ovários. 
ty Eitrulammtoi da urtthra curadoi itm 
••«( dôr Pedras na bexiga, tuinors» do escroto. 
• Fistula«. 

Cura rap da t garantida da 
onorfki<t f 

.VNNIJNCIi> 
aVÍDA_ BREVE e convém 

l\ pfStfBir as moléstias, que a tor-
' nam ainda muis hrevs e peno-

sa. As «Pílulas febrífugas ocouoju! 
cas>, do Carlos Erlitt, garantem nos 
contra as febres intermittentes, ré-
mittentes o palustres. 

Deposito : Baruel A C., rua Ma 
recital Deotioio, ü. 2. 

* RENÇOADA seja a memoria «lo 
Li Carlos Erba, que nos deu as 

«Pílulas ferruginosas economi-
™»> para tratar ijnarquer febre I 

hf Providente 
C o m p a n h i a l í r a s i l e i r n de S«« 

> :ur« i de v i d a , n> ; » . 

ACCliJENTES MARÍTIMOS 
Esta ci mpanhio conta nesta capi-

tal nos d)vi'rsoB rumos, muito mais 
de 1.()()(> contractos realizados. 

A sua norma é pagar os seus con-
tractos, num vez liquidados, e m 2 1 
hora*. 

Prospccío» e iaformações, na tra 
vessa da 8é, n. " * v - ' 
toso Ferraz. 

l)roce,«o do pelo |T'i'e»»í (Juyon. . . 
—H Undittiiamtnt'i immeit.ato du. çi,rcu»datÃ 
t̂îd&i» defurmaçl'jeK do. m -mhri-. aox,l(laa,w 

•4 utc.. pe.'o nuvo proreí .udo professor Calot, 
Cura radical d u ktrmiat. c . n c roda t>oc-p 

H rfc Htnwrrkoidtá. liy.tr>» Tu-nortt t ft-m 
• ridnt ein Reral. f ^ 
M At oporá,de, de pegnvrra clriirp-la no . 
• HiDortf, abctti'tt, furuHtulot. pa*arictorf\+ 

h>/dro,.-Ui, etc. , podem -cr prathrada. r.o Cf 
V rvtn.ultt>r1o sr.-m diioroformlo u te.* dôr, W 
^ pala sDrs.theala local. fp 
^Consultas, operaçõa. e cltamadoa, de I áajf 

3 horn H- ' 
* j til, R U A D A Q U I T A N D A , 4 ' 2 J 

«r « l i o de J a n e i r o 
raonf .1*0 

Veloce C lub 
P a t i n s a m e r i c a n o s 

Chegaram á Casa CARVALHO ' 

F I LHOS ^ 
l - ua UÃre i ta , n H 

LO JA_DE FERRAGENS 6-1 

Xarope )Vi (orai Calmante 
Fórmula do (Ir. Bilva Lima r 

Coqueluche — Vulgarmente, 
Tosse convulsa, que é o mar-

•tyrio das crianças; por algum 
tempo este xarope d iminue 
a retarda os accessos angustio-

a 

sobrado, com Mot-
lü—0 

sos aos padecentes. 
UEPOSITARIOS : 

B a r u e l & C . 
Itua Marechal Deodoro, 2 

FRONTÃO PAULISTA 

opi 
rirr-lml Deodoro, 

í 
n. '2 

Doposito : Baruel & C., rua Mn-Te: 

H j DOMINGO, 11 DE JÜLHO 
Pí » A', II korss em po«to 

ariado espectáculo BOJE 

E, eai harmonia com o diraito que 
lhos concede o artigo 10» da mes 
ma oonstitniçfu), foi resolvida una 
nimemente a liquidação da Socieda 
de, da qual serftn syudicos os mem-
bros do Ooverno e Tribunal Bupre 
mos abaixo-assivnados. 

Outrosim, se doterminon o prazo 
de RO dias, a contar de hoje, aos 
mesmos svndicoa. aflm da poderem 
recolher todos os livros de recibo« 
e talões em poder dos portadores 

A TTESTAM os mediooa <»o 
L\ inundo inteiro que as pilnlss 

febrífugas económicas do ("ar-
los íírba. approv»^'1« P p l ° Instituto 
Sanitário Federal e pêln L\reoU. 
ria do Hygiene do Estudo de S. 
Paulo, sAo nm producto sírio e 
euergico. Quem llzer nso delias 
nnnc4 h i «1« ser neo«n*ncf.Hdo por 
febres palustre on intermittent«). 
Oe(Kisito: Baruel & C., "J Rua Ma 

rectal Deodoro. 

ClIltA todas as moléstias syphllii; 
cas, da pelle o rhonmaticas. O eli 

l i r depurativo do pharmaceutic«) 
Alves Camara. Formula do distincto 
ocoulista dt. IfKBTOS na Cabvai.ho. 
E encontrado em todas as Droga-
rias. 

£~CdfiOMICA8 mãi«"do que qual-
quer outro remedio sfto as pilulaa 
febrífugas, dc Carlos Erba. Bäo 

as mais baratas e mais ufficazes. 
Deposito : Baruel A C., rua Maro-

clial Deodoro, n. V. 

n l l H l f t « Vanaler — professor 
Ude piano o harmonia, pensionista 
da Sooiedade dos Comjiositoro« de 
musica de França; moios abrevia-
tivos para l»r amnaiea á primeira, 
Aista. Ruu de H. Jofto, UH. 

/
KLVSAO Mnitas pcrsõas atara 
das do febr«) iUndcm se por mui 
to tempo oom remodios eplicme 

ros, que nfto d&o resultado nenhum. 
Quem experimetitar as «Pílulas fe-
brífugas económicas», do Carlos 
Erba, constatarft a sua efficacia, sa-
rando om poucos «lias. 

Deposito : Baruel A C., rna Ma 
rochal Deodoro, n. 2. 

i n % : B t b ; u t ) v u i i U U U 

Çuinielas simples e DUAS DUPLAS 

Orna trinella 
Q U I I Í I E L & -

B a n d a d e m u s i c a 
_ m Entrada geral. . - . « • 

P B * S r S í O S • Pavimento superior . . . 

A Üirocífíria reserva « . O flireito de prolübir a 

jnlgor ooiivoniontó. 

lfOOO 
2$<)00 

optrada a quem 

THEATRO APOLLO 

H O J E Domingo, Í7 dc julho HOJE 
GRANDIOSO ESPECTÁCULO 

OFTERECIDO A N U K v E L ACTIUZ 

J u d i t h . F f b a r i g u e s 

Vende-se 
Uma magnifica parpU»a de raça, 

unia egiw ynro siwguo, nm» T í c t o 

ria nova, um laodau, 
- - - í t u 

GRUPO DRAMATICO GLORM DOS INTRANSIGENTE! 
Representar sa ú a chistosa comedia om .'I actos, qn" U«i i r n n j l í 

sncecuBO obteve «jnando rspresentariu por uste grupo dram 

tro Apollo : 

O T I O P A D . 
Finda a comedia, segue se nm monologo em verso, 

artista EUOENIO MAOALHÀE8. 
Por gentileza, e em obsequio á actriz Jndith Rodriraea, o r 

ctissimo pintor sr R ICARIX) MALHEIROS pintará á vista do 

U m q u a d r o e m B m i n u t o s 

Terminará este brilhante oepactaculo oom a • " 
dia em nm acto 

A senhora está dei 
A B H kfi 1 



VINHO TANNICO 

O aoMMÜRCIO DE S. PAULO 

AOS SRS. F A Z E N D E I R O S 
R a r a a q u e ü e s q u e v i -

v n m l o n g e d e r e -

c u r s o « m e d i c o ® o 

Debaixo d« uma Sup«ritendenc<a Scientifioa 

AHI tKMIA.Ml í .VTO 

J A Y M E PARADEDA SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 
Tendo a directoria .. \ . , 

Portugueza do 11- „ — Sociedade 
do á deJibc- , -t*eflo®noi« snjeitu 
ver «o* —*ç5o do oonselho rosol-

.^re as propostas apresentadas 
16 do proximo passado, para 

fcrrendamento do prédio acima refe-
rido, foi deliberado em HOSSÜO r«a 
lisada Iiontein, u io aooeitar naiiliu 
ma das proposta* apresentadas; pelo 
qne faço «ciente a todos os ara. pre-
tendentes, <|ue, na secretaria da 
Booiedade serão recebidas c aber 
tas em presença dos interessados, 
no dia 11 do corrente, ao meio-dia, 
novas propostas para o arrenda 
mento, por contracto, de referido 
prédio, cnjo prazo será de f> annos, 

Êodendo o arrendatnrio sublocal o 
Tremente. 
As proposta« deverSo deolarar: 
1.° O preço do aluguel pugo 

mensalmente o apresentarem fiador 
idôneo. 

2.° Que se obrigam a pagar todos 
D» impostos prosentes o futuros, a 

3ne seja obrigado o referido prédio 
»ranto o contracto, sem prejuízo 

da oontribuiçio mensal. 
3." Quo se obrigam egualmente a 

aegmar o prédio om uma on mais 
companhias de seguro contra fogo, 
pelo valor do 5O:<H)0$0IH), devendo 
reformar todos os annos. 

4.° Quo se obrigam n conservar a 
casa em bom estado e a mandar 
pintar a oleo todas as portas e ja-
nellau exteriores no fim do 3 nn-
nos. 

5.° Qne em caso do sinistro se 
obrigam a pagar pelo menos metade 
tio aluguel dnrante o tempo da íe 
constmeçfio, quo não seriS do mais 
de seis mezes. 

A Sociedade reserva para si o 
direito de acceilar ou não quaes-
qner das propostas apresentados 
quando o aluguel oflerecido soja 
inferior a 1:SÕO$000 mortsae«. 

Secretaria da Sociedade Poitn-
Küeza de Benellcencia, f> de julho 
de 1897.—.Tone Maria (la 1Uva Capella, 
eeorítario. 

*********** *********** 
1 MOLÉSTIAS DA P E L L E X 

J S y p U i i i t i c a s e v e n e r e a s X 

jp J Especialista X 

torna-se nma providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
somente seu effeito é evidente cm 
todas as moléstias indicada» no re 
ceituario, como também se appliea 
com grande vantagem na arto veto-
rinaria, curando rnpidaniento as 
contusões, frieiras etc. dos cavallos 
e outros animaes. 

Vonde so na l t r o y a r i a I l a r uo l 
»V C., depositários para este Esta 
do, o em todas a.s pliarmacius da 
capital o do Interior. dom. 

REDACl 
REDACT 

Sobrln dotado do um aroma fuavissimo o aconselhado 
V i n a g r e de t o i l e t t e pela bôa hygiene, como preventivo das molos-

tias parasitarias e contagiosas. 
, , , . . , , superior aos similares importados, cujos effei-
P4 de a r r o z v .o le ta t o s

p
f l l u c l j t o 8 s a o m a i s t a r a 0 observados. 

E l i x i r d e n t i f r í c i o poderoso autisceptico e evita a carie dos dentes 
r„ . . , faz desapparecer a caspa e evita a quéda do 
T ô n i c o vege t a l cabello. 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a 

ûrogarâîa Baruel & O. 
RUA MARECHAL DEODORO 

3 . P & ^ J L - O 
Eok" 

4 0». tu 
4o 6VJ 

A tin 
toft, ùc' 

Vento 
Couva 
Tumpi 

P a c i f i c S t e a m 

NAVIGATIO« COMPANY 

Marcenar ia 
E CARPINTARIA , 

Soa Piratiiiingâ 
8, 10 e 12 

FABRICA D H HOUPAS 
E 

A lfâí ataria 

Rua João âlfrsdo 
N. 17-B 

tjno 

188?, 

ubnlo 

harch] 

guida 

olgun: 

teu-'os 

lavrõe 

rebraç 

regine 

grandi 

civilis 

Rar: 

ram n 

ruina 

do vir 

cincoe 

provi, 

pátrio 

mas j: 

Bar. pr 

a trai' 

edifici 

Nós 

a con 

Vi-» ï 

sincer 

0 tos 

sarner, 

VAtn,a 

toorui' 

ral co 

Devido a minlia vida sedentaria, 
soffria ha muito tempo de dyspepsin, 
somnolencia e falta do appetite; 
tomei o «Elixir Estomachico de Ca-
momilla>, de ltahello & Granjo, o 
todos estes incominodos desapparo-
ceram, graças a esto doderoso ro-
médio. 

O guarda livros, 

A. A. Mattos Navakbo 

Kio, 26 de outubro de 1806. 

Attesto quo tenho usado nara 
mim e minha f»»"" " ^ 
to" ao JClirjr' P.f 

,,»<;0 (ÍP íhmoinilla, dos phniin« 
eetttícoR Rebello A Granjo, c tirado 
óptimo 1'emltado nas doenças gastio-
intestinaesi 

Por Ber verdade, firmo o presente. 

0 Juiz ds direibo, 

Pau l ino José Fkíkcisco de Cab 

vai.Ho 
Varginha Minas), 2 de Outubro 

de 1896. 

Encarregam se do todos os Rffi 
trabalhos pertencentes a Bua k S 

arto. ifcgí 
Colchões para todos os preçoBlS® 

A r r n a d o r r s de move i s 
FAZEM-SE O 

berços, cadeiras o camas para g s 
crianças g® 

Exportam para tortos os Esta- S® 
dos da União V«^ 

, Especialidade cm mobílias de iíj5| 
; sala de visitas ts juntur. K ? 

fundada em 1888 JSR 

Coro vomites matutinos, tontu-
ras, dôres do qabeça e más diges-
tões, paHRí i nlgon.i nnnos, o praças 
a Deus o no Elixir Estomachico de 
Oaniomillii iloá srs. Iíabnllo & Gran-
jo, hoje eston (lom. 

JoÃO ticjíii;ALVES FkBREIRA 
Rio de Janeiro, 8 de junho de 

18!.«. 
Travessa do L'ommercio, ns. 1 ' 

Completo sortimento do ctisi-
miras, camisas, punhos, collari 
nhoH. suspensórios o meias. 
CYirtes do culças, ckeviotej, «das-
ticotine, diagonaes, sarjões c 
sarjas. 

Apronipta sc qualquer obra, com 
brcrida lr e perfeição 

E s p e c i a l i d a d e e m av i a-

m e n t o s p a r a u l í a i a t e s 

Casu fundada em 188'.t. 

Cap. n i U i l m a n i i 

Sahirá no dia 14 do corrente para 
o Rio, "Victoria, Bahia, LisbOn, Ham-
bnigo e Copenhagua. 

Todos os vu pores desta eorapanhia 
?So iliumiuados a luz eléctrica. 

Todos estos paquetes levam pas 
•ageiros pMn rs iíhírt dos Açores, 
Madeira, eto. 

Para passagens f mais iDfornlS-
ç6e», com os agentes 

E. J0HHST8H & C. 
t .ar«íO 8 . í ' r a n c l « t . » , n . ií-A 

8. PAULO 

1)0«*ÇAÍ n6 F6T0MAG0 
F.u abaixo atsiguado. pharmaccuti-

co dn Paculdsüe Medicina do Rio de 
Janeiro, atteatb rçno tendo feito Uso 
do Elixir Estonmcilióo do C,'amomil 
la, dos srs. liobello & tíranjo o bem 
assim pessoas de minha família, 
sempre colhemos bons resultados 
nas enfermidades gastro intestinues. 

L r i z AuqcsTo nK Cabvaijio 
Rio de Janeiro, 8 de Deaembro 

de 18UIÍ. 

Preços sem c o m ^ n c i a 

S a O t>AULO 
Ar.tlpa cMnloo J« Oap!t*L 1'eilnral, raetr ft 

bro do variMknciedn'W medir .- w 
• «xtrangclrn : auctor .le diversos tralj» 
Ihn lohri u mis M!p':cllll<lad<). fr 

.Jpzè $cnüccio, 37* 
C r , . ,':a-. dns " á s A l té . I 

T"« - -

Aos srs. Rebello A Granjo, os meus 
comprimentos pelo sfitl invento 
Eli:, ir &ioht''(Juco de Camomilla. 

Êiz uso desso benelico tlUir jiura 
la (ly»ptpria,e o resultado foi »l ím 
i da minha espoctativa: estou bom. 

Major, 
Ma.voei. Paes de Fioleikkdo 

Rio de Janeiro, 2 de junho do 
j 1896. 

VlLertto quo, te mio soffrid.o fn\'iun- \ 
zas do «Ktoiiiario e d,',rA. liz uso do j 
Elixir Estoinuiíhieo de Camomilla,, 
dos srs. Rebello & Granjo e resta- i 
beleej me. 

Cónego Honorio Br.xnim ro Ot 
T O M , 
vigário eollado de Guaratinguetá. 
Rio. 26 de setembro de 18 *6. 

Tendo usado do < F.lisir Estoina-
ehi-j.j de ('amoúiiUa», do« plcÁrina-
ceuticos Hiv Rr-belio & Granjo, 
obtive satisfactíirios resultados em 
pouco tempo, ria dyspepsin acompa-
nhada du dores fie cabeça; e oara 
que poss'.'. aproveitar »ou que sofifrem 
<iestas doenças, coni sutisfaeção pas 
so o presente, '[:ui assigno. 

DoMrso»« A FEK:U:IHA Bastos, 
engenheiro. 

Rio, ú de janeiro de lcü7. 

Cum importadora de cordas part enterrna " tlnailoa. Esta casa ten 
d • pfibuu.» comi eteuc.i om em Paris pura a escolha uurce artigo, dispf.e 
Uni giaixiie e variado sortimont. cu . orOaa, quo vende por atacado e a 
varejo, por preço» tem competidor»,. (i;i) 

9 ? u a d e S . B e n t o , 5 1 

^líirrellina Gomes Cal<ins 

Declaro que, tenho feito uso do 
! Elixir Estomachico de Camomilla, 
! dos senhores pharmaeeuticos Kebel-
i lo & Granjo, com grande proveito 
nas perturbações da digestão com 

I ceplialalgia. 
Rio de Janeiro. 26 de juulio de 

i 1896.—Barão de Mendes Totta. 

S. PiHitoftoilway rompany 
T r u d í p . i r t e » p a r . i as M u h u s 

• ía L u u i t i i u i l u a U n i J O Sorn-
csü i toA o T t u a a : i , 

Para conhecinnunto J o s inte-

. ress«(ios, faço publ ico qu« , nus 

estações da . S ã o Paulo Rail-

w:iy» cor.ci tuar ss-áarecebercar-

ga.;, ewomtKvnda ? e bagagens, 

co.no untes d.i U«;aç".o das li-

nh V- V tuana e Sorocabana pe-

la ramal de M a y n n k a Y t ú , 

Üevando, porém, do dia 15 do 

corrente e;n dc/ .me íunclusivc) 

L os interessados u.-l iraram nas 

; suas notas ic t\pedição a ' V i w 

por 'ondt í pvctc.idem qui. suas 

I kiu^m* seia n e n ^ n i n h a d a s . 

As-im, as mercadorias, etc., 

que devam ir por baldeação 

em Jund i uny , trarão a deda-

^ ração nas n o t a s — Via Jun-
diahy»—e aquellas que devam 

I ir por baldeação em São Pau lo , 

trarão a declaração — « V i a 
I Sâr> Paulo». 

Nas estações dc Bras e São 
I Paulo (desvios) e no Pury, 

I con t i nua esta Estrada a rece-

I ber cargas para a mencionada 

[ l i n ha Un i ão Sorocabana e 

I Y t u ana , nas condições actuaes. 

Tambcm as cargas enrottt-
mentias e bagagens prockden-

[ t r s da Scrçilo Ytuana quejo-
f rem cncamin.mdas • Via Jun-

| diahy, c o n t i m u m a ser l>al-

I deadas, seguindo d'ali a seus 

I . destinos como antes. 

Superintendência, São Paulo , 

I 6 de j u l ho de 1 mi — C. C. 
[ Tomkins — superintendente 

I interino. 10— 

naeõe 

a ter 

no ex< 

tavam 

Vei 

a des< 

o orii 

A rati 

ipie t 

bUIiai 

i mais sahoro O illm. sr. José Pinto dos Rios, 
presidente do Binoo do Commcr 
cio. 

Iilm. sr. Rebello & Granjo—D.in 
do execução a seu pedido, declaro 
que eu e pessoa de minha família 
temos feito uso, o com muito bom 
resultado, do seu magnifico «Elixir 
Estomachico de Camomilla» nas 
dyspepftias o outras doenças intesti 
naes. 

Assigno-me sen amigo. 
ltio, 13 de janeiro de 1897.—José 

Pinto dos Heis. 

C o m b a t e a l n a p e t e n 

c i a c a s dyspeps i a s vonra 

das, ( 

de a 

tua! et 

absol 

fcagra 
pried 

Ho 

Casti 
de un 
cinas 

8. F< 
polo» 
elimi 

Em Hantos com 

/Al y / acon.Relha-
/ ^ ^ ' ^ / da por distin-

/ »y/ctos médicos e a 
^y/preferidapelo pu-
^ /blico. 
/ i : n r o n t r i-se em t ndos os ca fés , bo-

/ t e q u l c s , h o t é i s ctc. 
Venda om growo: PHARMACIA DO CASTOR 

23 JBABîTî&k <& €. 
2-RÜA MARECHAL DEODORO, 2 

5a. e dom. 

desst 

tendi 

verm 

votai 

blica 

Po 

l A ̂  CONHECIDA t S ^ S ^ ^ ^ É I 

I Mundo enteípo M ^ W f M ^ ^ & t 
^ PARACURAP ^ v - * ' - V i ? W y - m * 

T F S X m , TO.TEÜSS B I A f i I 
*em nan/iurr. c if.ro motilcamento e sem to.Tiir assitontes 

Í»AUI(J - 7, Br,nl«v»T l I5«nair., 7 — F A B IS 

jj» D»POJxrw «a Tocai m vrmnm*» m n u o u « 

P a t e n t e d e a D e v o e » 

RIO DE JANEIRO 
a r , o t i d i c i ® n s > m b « « i o , e n c a i z o t e m ? n t o o q u a l i d a d e g a r a n t i d o 

Dosapp.vrocem, como por etv 
«tnto, com o Peitoral de Cain-
hará « Anqkn. de / - -is Ribeiro 

• • • • 

9 fâclestias dc crianças y 

lOrJrllHinle tailla?! 
[• HKSi DKNI'IA i l 

« « e n n n n l t o r i o 

# ROA DO COMMERCÍO, 4y A; 

I l O ' j n t u i t H s » g 

A __ •• 

«ZK LIX.V»' 
E^cnlUiite agua nacional para o 

toucador. Cura a dispa e évita a 
qiu da do uabidlo.' 

Depositários: liarnol A Comp.— 
L o b r o M o l l o ,V ( >• • 111>. ; J o ' n . r : , " 

AliiiU nm * *w viiflâvii ii 
DOS 

I rmãos Ha nazzotü 
l»E M i l , 4«» 

O AMARO FELHINA RAMAZZ(J1TI, ()ne tanto 
favor tem enoontrado no publico, poliu nuas exoellenti a 
qualidades, é recomrnendado «os quo «nfirom do ento-
mágo o de difficil digestão. 

Esto licor, pelas suas qindidado« tónicas, compos-
to na base de substancias vogotaos, 6 muito rocom-
mondodo coimo a liobida mai» gostosa ao paladar o 
mais indicada como aperitivo 

Únicos 
PELO 

Estado de S. Paulo 
©f&MUTStri MUS^AÍ^ 

ooni 

nma 

VA VIGAZIONE OENERALE ITALIANA 

! > o o < < * t « . R e H n Í l e F l o r i o A R u b a f t t i n o 

O RAPIDIBBIMO E ESPLENDIDO VAPOR 

S i r i o 
G é n o v a e M a p o l e a 

oom escala pelo » l o de J a n e i r o , levando 
liaroelona. 

B". «dom. SO—4 

PUTOR L DAS GK!f flCftS 
Prepnrrulo por V. Werner * 

Preparado iupeeiulincnte ]iara o 
tratamento das mtoNomWH, tohskh, 
OATAKIIHO« 1'tll.MONAUKS, DKfMjXOS 
oottUKLtloIlK K'ro. nus crianças. 

Encontra se á vencia na Drogaria 
lia mel A G—B. Paolo. (dom.) 

| j <$lr. {{ora de <Afagalhâex j I 

* Especialista em moléstias de | • 
* seidiot-as e do crianças. [ ' 

K u a He l ve t i a , f t« 

Î
T E L E P H O N E N. 1K4 || 
Consultas e chamados, u i • 

qualquer hora. 

iiiiti ir, a flirtai ,r.i »»»••• • — .1 ' 
TTT7TTTTT TTTTTTTTTTT' , 

Cura 
Todos as moléstia» svphllitleas i 

da pelle e rlieumiiHcus, ò elixir de-
purativo do pharmoec lítico Alves 
Camara. Formula do diatiuoto oeu 
lista dr Nestor d* Cakvai.ho. i 

E' eiicoutrado em toda* aa Dro < 

DE BAGN0LS-SA1NT-JEAN 
lloitanriulor pi«ucrlui pcli» >1 r . i v d o « 

I'm u,<1<m <m n u o i du dob l l I t a çAo : 
coiiv«l«*rt!i,u», Tflli'M, I' criança dcbel 
«íUmlHti,« (Kl I li u tnMpi iln kllliiini'liUu tu 
• i»>.i.iri, u«»,i. 1. UITCLV. M»»» li. Sua < 
m^B^^^m Liir̂ KiiiM u iuu i l l mincî Asa I'm 

.-lUuii-i dc Parla 
racuiMineiidailo ana 

passageiro para Marselha 

Verniz esmalte inaltoravcl 
Applica-se a frio—Resiste a qualquer desinfecção. 

Recommeniia-se para pintura de hospitaes, escolas, theatros, 

latrinas, cocheiras, banheira» «te. etc. 

I M P O R T A D O R E S : 

Z u c c o , P e s c e (Sc c , 

E O 

ornem Vulcão 
^ 15 U E N O V I Í M B R O , 17 

eo i ^ i y i * ('ode a protec,ão 
EXn «s. ( tnilios). 

S M J 3 L Í 4 3 ) " íPf f** & í f f i M Ã O 
I I n a S e n a d o r Q u e i r ó s 

Exposivno permanente ü t tUinuloa artístico e estatuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
^â Preços sem competencia (8l i#t.) 


